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I INTRODUÇÃO 

A bea t i f i cação d o Após to l o d o Brasi l a 22 de j u n h o de 1980 
pe lo Papa J o ã o Pau lo 11, um p o u c o an tes d a s u a v is i ta pastora l ao 
Brasi l , o fe rece ó t ima ocas ião , para lhe e s t u d a r a vida e as obras . Por 
s u g e s t ã o do pesqu i sado r h is tó r i co Pe. Ar tu r Rabuske S.J. t ome i à 
m inha c o n t a invest igar a ca r ta q u e o Pe. Anch ie ta d i r ig iu a um 
neopresb i te ro ; es ta car ta fo i escr i ta em lat im e se c o m p õ e quase 
i n t e i r a m e n t e d e c i t a ç õ e s d a S a g r a d a Escr i tu ra a r t i s t i camente 
c o n c a t e n a d a s . 

A m o d o de i n t r o d u ç ã o t ratare i do tex to des ta car ta , d o t e m p o 
e lugar o n d e foi escr i ta , d o seu des t ina tá r io e do ob je t i vo v isado pelo 
missiv ista. Em s e g u i d a passare i ao a lvo p r inc ipa l da pesqu isa , 
p r o c u r a n d o iden t i f i ca r as passagens da Sag rada Escr i tu ra e ou t ras e 
i nd i cando- lhes o sen t i do no c o n t e x t o da car ta . No f im desta 
pesqu isa ap resen ta re i as c o n c l u s õ e s gera is q u e e m e r g e m do 
es tudo , e à mane i ra de A p ê n d i c e dare i u m a l ista das passagens 
bíb l icas na o r d e m d o s l iv ros c a n ô n i c o s . 

Perspectiva Teológica Ano XII N» 2 7 e 2 8 Maio-Oezembro 1980 p. 157-214 
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1. O texto da carta 
O tex to o r ig ina l la t ino e u m a t r a d u ç ã o em ve rnácu lo se 

e n c o n t r a m na V ida d o Pe. Anch ie ta , p u b l i c a d a em 1672 pelo Pe. 
S imão de V a s c o n c e l o s S.J., e m L isboa, pgs . 302-305, respect iva­
men te 305-308 (1). Em 1943 o Pe. Sera f im Lei te, au to r da m o n u m e n ­
tal H is tór ia da C o m p a n h i a de Jesus no Brasi l , fez nova ed i ção des ta 
V ida d o Pe. A n c h i e t a (2) e a ca r ta es tá no 2°- vo l ume , pgs. 101-104. 
104-108. C o m o fon te o Pe. V a s c o n c e l o s c i ta na m a r g e m o Processo 
d e C a n o n i z a ç ã o do Veneráve l , i ns tau rado a part i r de 1620, de 
a c o r d o c o m as d e t e r m i n a ç õ e s do Papa U r b a n o VIII; a c i t ação é a 
segu in te : Proc .S. f .29 . Pelo q u e ve jo é a p r ime i ra pub l i cação des ta 
car ta ; em t o d o o caso , A f rân io Pe ixo to só c i ta es ta ob ra c o m o fon te 
na e d i ç ã o das Car tas e ou t ros d o c u m e n t o s de Anch ie ta , isto em 
1933 (3) . O p r ime i ro b i óg ra fo d o Pe. A n c h i e t a , Pe. Qu i r íc io Caixa S.J. 
(-I- 1599) , q u e esc reveu e m 1598 e po r tan to l o g o depo i s da mor te do 
g r a n d e miss ionár io , m e n c i o n a a car ta no c. 10, mas n ã o lhe dá o 
tex to (4) . 

O s e g u n d o b ióg ra fo , Pe. Pero R o d r i g u e s S.J. que t e rm inou a 
ob ra e m jane i ro de 1607, q u a n t o posso ver, não m e n c i o n a a ca r ta e 
e m t o d o o c a s o n à o lhe dá o texto (5) . 

Há a inda uma d e s c r i ç ã o da v ida de Anch ie ta , exarada em 
lat im pe lo Pe. Sebas t i ão Bere ta r io S.J. em c i n c o l ivros e pub l i cada 
e m 1617 e depo is t r aduz ida e m e s p a n h o l ; mas não a t e n h o à mão . 

T a m p o u c o p u d e saber, se o t ex to o r ig ina l des ta ca r ta a inda 
ex is te , ou se s o b r e v i v e m cóp ias , ou se h o u v e ou t ra p u b l i c a ç ã o a fo ra 
as t rês há p o u c o m e n c i o n a d a s . Q u a n t o ao p r o c e s s o de c a n o n i z a -

(1) Vida do Veneravel Padre Josepii de Ancliieta da Companliia de Jesus, Taumaturgo do Novo 
Mundo, na Província do Brasil. Composta Pelio P.Simam de Vasconcellos, da mesma 
Companhia EmLisboa. Na Officina de loam da Costa M.DC.LXXII. 

(2) Ministério da Educação e Saúde - Instituto Nacional do Livro - Biblioteca Popular Brasileira 
III. Rio de Janeiro 1943 (2 vols.). 

(3) Cartas, Informações, Fragmentos Históricos e Sermões do Padre Joseph de Anchieta, S.J. 
(1554-1594)(Cartas Jesuíticas III). Rio 1933. 
Ver Preliminar, pgs. 5-8, especialmente p.6,1'alínea no fim. 

(4) Esta primeira biografia inédita do Beato foi publicada por Ser. Leite em Brotéria 17,1934,165-
174. 253-264.265. 

(5) Pero (ou Pedro) Rodrigues, Vida do Padre José de Anchieta, publicada em Annaes da 
Bibliotheca Nacional 19, 1897, 1-48, segundo o códice - j ^ y de Évora. Tem três livros num 
total de 25 capítulos Na Biblioteca Nacional de Lisboa (no fundo de Alcobaça) existe cópia 
desta vida bem mais ampla, dividida em quatro livros e com um total de 44 capítulos; foi 
publicada por Ed. Prado em Annaes da Bibliotheca Nacional 29, 1907, 181-287. Foi feita nova 
edição na Bahia em 1955 e ainda outra em 1978 pelas Edições Loyola de S. Paulo. O nome do 
Pe. Pero ou Pedro Rodrigues também aparece na forma de Pero Roiz ou Roís ou Róis. 
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çào, m e n c i o n a d o l iá p o u c o , fu i i n f o rmado que a inda ex is te em 
Roma, mas por ora é inacessíve l . 

Nestas c o n d i ç õ e s o tex to dado por V a s c o n c e l o s em 1672 (e 
de Lei te e m 1943) será a base do p resen te es tudo . O exemp la r de 
V a s c o n c e l o s q u e t e n h o à mão, por s inal es tá bas tan te c a r c o m i d o 
pelos b ib l i ó fagos , mas o tex to lat ino, q u a n d o d e s a p a r e c i d o pelos 
fu ros dos b i chos , p o d e ser rest i tu ído s e g u r a m e n t e pelo c o n t e x t o e 
pela t r a d u ç ã o p o r t u g u e s a do Pe. V a s c o n c e l o s c o m o a inda pela 
ed i ção d o Pe. Sera f im Leite; esta, po rém, ap resen ta não p o u c a s 
er ra tas no tex to la t ino. 

2. Tempo e lugar da composição da carta 

Sobre isto nos i n fo rma S imão de V a s c o n c e l o s no L iv ro V, c.3, 
na b reve a p r e s e n t a ç ã o do car ta ; d iz po is q u e ela fo i esc r i ta pelo 
mesmo tempo q u e a car ta p receden te , cu j o tex to , des ta vez em 
espanho l , apa rece n o f im d o c. 2. Ora esta ca r ta fo i d i r ig ida ao Ir. 
F ranc i sco de Esca lan te e tem a da ta de 7 de j u l h o de 1591 , t e n d o 
s ido red ig ida e m Rer i t iba, na cap i tan ia do Espír i to Santo , o n d e 
A n c h i e t a residia a part i r de 1587 e o n d e f i cou a té a mor te em 1597 
(6). Rer i t iba, a par t i r de 1887, se c h a m a A n c h i e t a em h o n r a e 
l e m b r a n ç a do i lust re c i d a d ã o e mor to . 

3. O destinatário da carta 

Simão de V a s c o n c e l o s , na a p r e s e n t a ç ã o da car ta , d iz q u e 
A n c h i e t a a " e s c r e v e u a um Padre a m i g o , de n o v o fe i to S a c e r d o t e " . 
O u . Ca ixa no c. 10 i n f o r m a q u e A n c h i e t a esc reveu a car ta , 
" d e s e j a n d o reduz i r a um q u e se t inha saído da C o m p a n h i a , po r ter 
mu i to boas par tes pa ra e l a " (7) . Por c o n s e g u i n t e se t ra tar ia d u m 
padre que t inha a b a n d o n a d o a C o m p a n h i a d e Jesus e que A n c h i e t a 
querer ia reconduz i r para as suas f i le i ras. Para V a s c o n c e l o s seria um 
neopresb i te ro a m i g o . T e r e m o s de ver, se o c o n t e ú d o da ca r ta nos 
f o r n e ç a ta lvez a l g u m esc la rec imen to a este respe i to ou o f im 
c o n c r e t o v isado pelo missiv ista. 

n ANÁLISE D O TEXTO DA CARTA 

Posto isto, e n t r a m o s no tema p róp r i o da nossa pesqu isa . 
Para tan to d a r e m o s p r ime i ro o tex to la t ino e sua t r a d u ç ã o em 

(6) Simão de Vasconcelos, op.cit.302, respectivamente 301 no fim. Esta indicação cronológica 
fugiu a Aft-ânio Peixoto. 

(7) Brot 17,1934,257 (cf. nota 4). 
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p o r t u g u ê s in tegra is e segu idos ; para fac i l i tar o c o n f r o n t o , po remos 
nas c o l u n a s à e s q u e r d a o tex to la t ino e nas da d i re i ta a t r adução . 
Esta a fare i de novo , v a l e n d o - m e da de V a s c o n c e l o s q u e mui tas 
vezes é l ivre. Para ma io r c la reza e mais fáci l le i tura subd iv id i re i a 
car ta e m al íneas c o m t í tu los a p r o p r i a d o s . 

Em segu ida ana l i sa remos f rase por f rase, i n d i c a n d o o n d e se 
e n c o n t r a na Bíbl ia ou na l i tu rg ia e t c , e p r o c u r a n d o descob r i r o 
sen t i do o u a l c a n c e q u e c a d a f rase ou t r ec t i o t em no c o n t e x t o e no 
c o n j u n t o da car ta . As f rases ou inc isos se rão o ra mais ora menos 
c o m p r i d o s e c a d a um recebe rá u m n ú m e r o p rog ress i vo . Para maior 
c la reza e mais fác i l o r i e n t a ç ã o repe t i r emos os t í tu los pos tos no 
tex to . 

1. Texto latino e tradução portuguesa justapostas 

T E X T O L A T I N O - O R I G I N A L 
DA CARTA 

J E S U S M A R I A 

1. Christus te illuminet in via 
(nos . 1-7) 

Chr i s tus J e s u s lux vera, q u a e 
i l luminat o m n e m h o m i n e m ve -
n i en tem in h u n c m u n d u m , i l lumi ­
net co r t u u m , et sit s p l e n d o r 
e jus supe r te, et d e d u c a t te in 
v iam rec tam, u s q u e ad m o n t e m 
s a n c t i f i c a t i o n i s suae , m o n t e m 
c o a g u l a t u m , et p i n g u e m , ubi sa -
t ier is a b uber ibus conso la t i on i s . 

2. Sacerdos Dei Altissimi, panem 
et vinum offerens (nos . 8-25) 

Qu id est h o m o , qu ia s ic ma -
gn i f i ca tu r a D o m i n o ? Her i , et 

T R A D U Ç Ã O P O R T U G U E S A 
DA CARTA 

J E S U S MARIA 

1. Almejos a modo de saudação 
inicial: Cristo o ilumine no 
c a m i n h o a o s a n t o m o n t e 
(nos .1-7) 

Cr is to Jesus , luz ve rdade i ra 
q u e i l um ina t o d o h o m e m q u e 
vem a es te m u n d o , i l um ine o teu 
c o r a ç ã o ; seu resp lendo r r e p o u ­
se s o b r e ti e te c o n d u z a para o 
c a m i n h o re to , até o seu m o n t e 
san to , m o n t e c o a g u l a d o e fe ­
c u n d o , o n d e te possas far tar 
a o s pe i tos da c o n s o l a ç ã o ! 

2. Dignidade e grandeza do sacer­
dócio: o sacerdote oferece ao 
Deus Altíssimo o pão dos anjos 
e o vinho que lava os nossos 
p e c a d o s (nos.8-25) 

Q u e é o h o m e m , pa ra ser t ão 
e n g r a n d e c i d o pe lo S e n h o r ? O n -
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nud ius te r t ius eras parvu lus , lo-
quebar is ut parvu lus , cog i t abas 
ut parvu lus , n u n c au tem fac tus 
es vir, Sace rdos Dei a l t iss imi , 
panem, et v i num of fe rens. 

S e d q u e m p a n e m ? P a n e m 
A n g e l o r u m , qu i vere c i b u s est, 
q u e m e d u n t paupe res , et sa tu -
ran tu r , p a n e m v ivum, qu i de 
Caelo descend i t , ut esu r ien tes 
impleret bon is , q u e m qu i m a n -
ducat , vivit in a e t e r n u m ; panem 
cae les tem o m n e d e l e c t a m e n ­
t u m in se h a b e n t e m , et o m n e m 
s a p o r e m suavi ta l is . 

Q u o d vero v inum? V i n u m bo-
n u m , q u o lavit nos a pecca t i s 
nostr is , reconc i l i ans nos Patri 
suo ; ab iuens so rdes f i l iae S ion , 
per q u e m intro iv i t in sanc ta , ae-
te rna redemp t i one inven ta no ­
bis, qui v inct i e ramus in m e n d i -
c i ta te, et fer ro , per q u e m c o n f r e -
g i t po ten t ias , a r c u m , s c u t u m , 
g lad ium, et be l lum, pac i f i cans 
omnia , s ive quae in cae lo sun t 
s ive quae in ter ra . 

3. Magnificat anima mea Domi-
num! (nos. 26-31) 

E c c e q u a n t u m magn i f i cav i t 
Dom inus face re t e c u m , admi ra ­
ra div i t ias bon i ta t is d iv inae, ma­
gn i f i ca t a n i m a tua e u m , qu i te 
humi lem exaltavi t , qu i t radi t se 
quo t id ie in manus tuas, fac iens 
te hab i t acu ium s u u m , m in i s t rum 

t e m e a n t e o n t e m eras d e m e n o r 
idade , fa lavas c o m o men ino , t i ­
nhas p e n s a m e n t o s de men ino , 
mas ago ra te t o rnas te h o m e m 
fe i to . S a c e r d o t e do Deus Al t íssi­
mo , o f e r e c e n d o pão e v inho . 

Mas q u e pão é este? é o p ã o 
dos an jos , é ve rdade i ra c o m i d a 
q u e c o m e m os pob res e f i cam 
far tos ; é p ã o v ivo q u e desceu do 
c é u , para c u m u l a r de bens os 
fam in tos , pão q u e faz v iver para 
s e m p r e a q u e m o c o m e ; é pão 
ce les te q u e c o n t é m t o d a s as 
del íc ias e t o d o sabo r da suav i ­
dade . 

E q u e v inho é este? é v inho 
b o m , pe lo qua l ele lava os nos­
s o s p e c a d o s , nos r e c o n c i l i a 
c o m seu Pai e lava as m a n c h a s 
d a f i lha de Sião; por ele (pe lo 
Pai) e n t r o u no san tuár io , t endo -
nos ob t i do r e d e n ç ã o e te rna a 
nós q u e es távamos ap r i s iona ­
dos na i nd igênc ia e em fe r ros , 
pe lo qua l q u e b r o u as po tênc ias , 
o a r c o , o e s c u d o e a espada , e 
(des fez) a guer ra , p o n d o t u d o 
em paz t an to no c é u c o m o na 
ter ra . 

3. Maravilhas que o Senhor opera 
no sacerdote: entrega-se nas 
suas mãos todos os dias e fá-lo 
ministro e despenseiro seu 
(nos . 26-31) 

Eis q u e g randes co isas o Se­
nhor o p e r o u em t i ! A d m i r a as 
r iquezas da b o n d a d e d iv ina, tua 
a l m a e n g r a n d e ç a a e le que, 
a p e s a r d a t u a humi ldade , te 
exa l tou , se en t rega t o d o s os 
dias e m tuas mãos , f azendo de 
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s u u m et d i s p e n s a t o r e m mis te-
r i o rum s u o r u m . 

4. Labora, ut fidelis inveniaris et 
innocens! (nos. 32-41) 

L a b o r a e r g o , ut f ide l is inve­
niar is , et lavare sept ies in J o r d a -
ne, ut m a c u l a n o n sit in te, et si 
j a m lo tus es lava pedes saepíus , 
a c c e d e n s a d f on tes a q u a r u m vi -
ven t i um, c u s t o d i c o r t u u m , ut 
sanc t i f i ce t t a b e r n a c u i u m s u u m 
A l t i ss imus in t rans a d te, i n a m b u -
lans in te, et c a e n a n s tecum. 

5. O sacrum et magnuin convi-
vium! (nos . 42-48) 

O c a e n a m a g n a , o g r a n d e 
c o n v i v i u m , q u o d n o n s e p t e m 
d iebus so Ium praepara tu r , s e d 
n o b i s c u m est u s q u e ad c o n s u -
m a t i o n e m saecu l i , ad q u o d n o n 
o m n i s p o p u i u s so Ium, qu i es t in 
S u s a n , s e d m u n d u s un ive rsus 
a m á x i m o u s q u e ad m i n i m u m 
inv i ta tur , in q u o v i n u m ut m a g n i -
f i cen t ia reg ia d i g n u m est, b i -
bunt , inv i tat i a b u n d a n t , et p rae­
c i p u u m i m p i n g u a n t e s a n i m a s 
suas . 

6. Jesus, arbor vitae, qui regnavit 
a Mgno (nos . 49-52) 

Qu is mih i de t ede re de l i gno 
v i tae? N o n n e t u , qu i so i us es 

ti m o r a d a sua , seu min is t ro e 
despense i ro dos seus mis tér ios . 

4. É preciso esforçar-se, para ficar 
fiel e gozar da companhia do 
divino hóspede (nos . 32-41) 

Po r tan to es fo rça- te , para que 
te e n c o n t r e f ie l , t o m a b a n h o 
sete vezes n o J o r d ã o , de m o d o 
q u e e m ti nào haja m a n c h a ; e se 
já t i ve res t o m a d o b a n h o , lava 
s e g u i d a m e n t e o s p é s e 
a p r o x i m a - t e d a s f o n t e s d e 
á g u a s v ivas. 

G u a r d a t e u c o r a ç ã o , p a r a 
q u e o A l t íss imo san t i f i que a sua 
t e n d a e en t re em t u a casa, a n ­
d a n d o e m tua c o m p a n h i a e j a n ­
t a n d o c o n t i g o . 

5. O grande e íncomparável ban­
quete eucarístico (nos . 42-48) 

Ô g r a n d e ce ia , ó g r a n d e b a n ­
q u e t e q u e nào é p r e p a r a d o ape­
nas pa ra sete dias, mas pe rma­
nece c o n o s c o a té a c o n s u m a ­
ç ã o d o s sécu los , para o qua l é 
c o n v i d a d o n ã o apenas toda a 
p o p u l a ç ã o de Susa , mas o m u n ­
do in te i ro desde o maio r a té o 
menor , no qua l se t o m a o v i nho 
à a l tu ra da l ibe ra l idade regia, há 
g r a n d e n ú m e r o d e c o n v i d a d o s , 
e o pr inc ipa l é q u e saem sat is­
fe i tas e a len tadas as suas a l ­
mas . 

6. Jesus, árvore da vida que con­
serva a vida e sacia (nos . 49-
52) 

Q u e m m e d e r a c o m e r os f r u ­
tos d a á rvo re da v ida! Não és t u 
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vi ta. O bone Jesu qu i regnast i a 
l igno? 

7. Utinam tecum habitem! (nos . 
53-76) 

Da e r g o te mih i o f r uc tus be-
ned ic t i v i rg ine i vent r is , da te mi­
hi ut i nven iam te, et m a n d u c a m , 
et sa tu rer n imis , nec f r aude r a 
des ider io meo, te en im des ide-
rat, et c o n c u p i s c i t a n i m a mea. 
Ubi habi tas Domine? Ubi c u b a s , 
q u o dec l inast i d i l ec te mi, spe -
c iose f o r m a prae f i l i is h o m i n u m , 
amabi l is supe r a m o r e m mul ie­
r u m , c a n d i d e , r u b i c u n d e , et 
e lec te ex mi l l ibus? Q u o abi is t i a 
me? fug is t ine s u p e r mon tes a ro -
ma tum, ut h i nnu ius c e r v o r u m 
ve loc iss imus? Q u o m o d o app re -
h e n d a m te, si exu l tas , ut g igas 
ad c u r r e n d a m v iam? Rever te re 
Fili Mar iae, rever tere ut in tuear 
te , vel da mih i pennas , s icu t 
co l umbae , ut vo lem, et requ ies-
cam in te, ut t e n e a m te, nec 
d imi t tam, d o n e c bened ixe r i s mi­
hi, a d h a e r e a t q u e a n i m a mea 
pos t te, nec m e t e n e b r a e c o m -
prehendant , sed sequar te lu ­
men vi tae, et in n o m i n e t u o v i -
deam lumen . 

q u e só és a vida? nào és tu , ó 
b o m Jesus , q u e re inaste d o a l to 
da á rvo re (da vera c ruz)? 
7. Desejos ardentes de estar com 

Jesus (nos. 53-76) 
Po r tan to en t rega- te a m im, 

f ru to do bend i t o ven t re d a Vir­
g e m , en t rega - te a m im, para q u e 
te encon t re , c o m a e f i que fa r to 
de uma vez, de m o d o q u e m e u 
dese jo não seja f rus t rado : pois a 
ti dese ja e por ti ane la m i n h a 
a lma. 

Senhor , o n d e moras? o n d e te 
r e c o l h e s , a o n d e te d i r i g i s te , 
m e u d i le to, o mais be lo dos 
f i lhos dos h o m e n s , mais amável 
q u e a m o r de mulher , ó c â n d i d o , 
ó rosado , ó d i le to en t re mi lha­
res! Para o n d e te apar tas te de 
mim? en tão fug is te para os m o n ­
tes a romá t i cos à mane i ra d u m 
v e a d i n h o mu i to veloz? C o m o te 
podere i apanhar , se qual g igan ­
te co r res c o m júb i lo o teu c a m i ­
nho? 

Vol ta, f i lho de Maria, vo l ta , 
para q u e te veja, ou e n t ã o dá-
me asas c o m o as da p o m b a , 
pa ra voar e acha r r epouso em ti, 
para que te segu re nem te lar­
g u e mais, até q u e me tenhas 
d a d o t ua bênção , e m inha a lma 
se a p e g u e a t i , para q u e as 
t revas n ã o me s u r p r e e n d a m , 
mas q u e eu te s iga a ti que és 
luz da vida, e no teu n o m e veja a 
luz! 

8. O utinam plane mundatus es-
sem a peccatis meis! (nos . 77-
83) 

8. Pureza de coração e humildade, 
para receber dignamente a Je­
sus e tirar águas da fonte viva 
( n o s . 7 7 - 8 3 ) 
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O u t inam p lane m u n d a t u s as­
sem a pecca t i s meis, Pater c a -
r iss ime, ut n o n m a n d u c a r e m , 
n e c b ibe rem i n d i g n e c o r p u s , et 
s a n g u i n e m Domin i , sed in sp i r i -
tu humi l i ta t is , et c o r d e con t r i t o 
i n t ro i rem ad a l tare Dei, ubi hau-
r i rem aquas de fon te , qu i est in 
m é d i o Paradis i , f on te v ivo, f on te 
a q u a e sa l ient is in v i tam aeter-
n a m . 

9. Quamvis sim indignus, amem 
Deum ex to to corde (nos . 84-
94) 

Sed heu, heu, capu t m e u m 
p l e n u m est cog i t a t i on i bus , quae 
sunt s ine in te l lec tu , aru i t co r 
m e u m t a n q u a m f a e n u m , et l ín­
g u a m e a a d h a e s i t f a u c i b u s 
meis, n o n can tans c a n t i c u m no-
v u m Domino , qu i to t mi rab i l ia 
feci t , cu i in e s c a m d a t u m est fel , 
et in siti ob la tum est a c e t u m , ut 
du l c i a essent f a u c i b u s meis e lo-
qu ia ejus, e t ips ius m u s t o p le-
n u s , s o I u m D o m i n u m D e u m 
m e u m to to c o r d e , mente , et an i ­
ma d i l i ge rem, o m n i a a rb i t rans 
s icut s te rco ra , ut Ch r i s t um lucr i -
f ace rem, in e jus a m o r e jug i te r 
de lec tarer . 

10. Spero in Deum, qui peccata 
mea dimittit (nos . 95-105) 

Sed spe ro in Deo, q u o n i a m 
a d i i u c c o n f i t e b o r illi, a m b u l a n s 
i m m a c u l a t u s in via, qu ia ipse 
conve r t e t f ac i em s u a m ad me, et 
b e n e d i c e t mih i , nec s e c u n d u m 

Ô p r o u v e r a a Deus q u e me 
v isse c o m p l e t a m e n t e l impo de 
meus pecados , car íss imo Pai, 
pa ra não c o m e r e beber i nd ig -
n a m e n t e o c o r p o e s a n g u e do 
Senhor , mas sim c o m espír i to 
hum i l hado e c o r a ç ã o con t r i t o 
m e d i r ig i r ao al tar de Deus o n d e 
possa t i rar águas da fon te que 
está no me io do paraíso, que é 
f o n t e viva, fon te , cu ja água jo r ra 
pa ra a v ida e terna. 

9. Embora indigno, desejaria amar 
ao Senhor de todo o coração 
(nos . 84-94) 

Mas ai, ai de m im, m inha ca ­
beça está che ia de ap reensões 
insensatas , meu c o r a ç ã o f i cou 
seco c o m o feno , m inha l íngua 
se p e g o u ao c é u da boca , de 
m o d o q u e não c o n s i g a en toar 
um c â n t i c o novo ao Senho r que 
o p e r o u t a n t a s m a r a v i l h a s , a 
q u e m d e r a m de c o m e r o fel e 
o f e r e c e r a m v inagre , para matar 
a sede, para q u e suas pa lavras 
f o s s e m d o c e s ao meu pa ladar e, 
c h e i o d o seu môs to , eu amasse 
s o m e n t e ao Senhor meu Deus 
de t o d o o c o r a ç ã o , c o m toda a 
men te e a lma, t e n d o tudo na 
c o n t a de vil escór ia , pa ra ga­
nha r a Cr is to, e p o n d o em seu 
a m o r todas as m inhas del íc ias. 

10. Sentimentos de confiança/es­
perança no perdão dos pecados 
(nos. 95-105) 

M a s t e n h o e s p e r a n ç a em 
Deus , já que a inda lhe con fessa ­
rei , a n d a n d o sem m a n c h a no 
c a m i n h o , p o r q u e ele vo l ta rá sua 
face para mim e me a b e n ç o a r á ; 
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in iqu i ta tes meas fac iet , in aeter­
n u m i rascens mi i i i , sed o m n i u m 
deb i t um dimi t te t , non pe rm i t tens 
me ej ici in t eneb ras ex ter io res , 
sed dabi t l umen semi t is meis 
v e r b u m s u u m , ut a m b u l e m , d u m 
l ucem h a b e a m ut non o f f endam, 
si in tenebr is ambu lave ro . 

t a m p o u c o me t ratará, c o m o o 
m e r e c e m minhas ma ldades , f i ­
c a n d o e te rnamen te i r r i tado c o n ­
t ra m im, mas me pe rdoa rá t o d a 
a dív ida, não me de i xando ser 
j o g a d o nas t revas de fora, e s im 
dará s u a palavra c o m o luz para 
as m inhas veredas , de m o d o 
que possa c a m i n h a r e não ve­
nha a t ropeçar , e n q u a n t o t iver 
luz e andar nas t revas . 

11. Ora sine interinissione pro me! 
(nos. 106-117) 

Tu e rgo e f funde in c o n s p e c t u 
Dei o ra t i onem t u a m , sed s u b 
u m b r a e jus q u e m des ide ra t an i ­
ma tua, et c u m vener i t ad te 
c u b i t u r u s in mer id ie , a p p r e h e n -
de e u m , i n t r o d u c e n s in c u b i c u -
lum matr is suae , ut ibi te docea t , 
q u a m di la tatae sun t t r ibu la t io -
nes co rd i s mei , q u a m mu l t ip l i ca -
tae ae rumnae , q u a m inut i l is fac­
tus s im, et sic resp ic iens in me, 
miserear is mei , o rans s ine inter-
miss ione, ut de lea t in iqu i ta tem 
meam Dominus et det mih i sp i r i -
t u m b o n u m . 

12. Gaude in Domino semper! 
(nos . 118-129) 

Sed q u a r e af f l igo co r t u u m , 
haec c o m m e m o r a n s , g a u d e in 
D o m i n o cha r i ss ime , i te rum d ico , 
gaude , qu ia p lantav i t te in d o m o 
sua, ubi ut o l iva f ruc t i f e ra , et 
spec iosa in camp is , co l l uc ta t i o -
n e m h a b e n s a d v e r s u s m u n d i 
Pr ínc ipes, et Rec to res t eneb ra -
rum h a r u m uben f r u c t u s af fers. 

11. Exortação a rezar com con­
fiança (nos. 106-117) 

Por tan to larga as velas de tua 
o r a ç ã o na p resença de Deus, 
mas ( faze-o) à s o m b r a daque le 
q u e t u a a lma deseja; e q u a n d o 
v ier ter c o n t i g o , para habi tar em 
t u a casa ao meio-d ia , aga r ra -o e 
o i n t r oduze no c u b í c u l o de sua 
mãe, para que lá te ens ine, quão 
g randes s ã o as t r i bu lações de 
m e u c o r a ç ã o , quan tos são os 
so f r imen tos , q u ã o inúti l me tor­
nei , de m o d o que , p o n d o os 
o lhos e m mim, tenhas c o m p a i ­
x ã o de m im e rezes sem parar 
q u e o Senho r a p a g u e a m inha 
i n iqü idade e me dê espír i to b o m . 

12. Alegra-te, prega o Evangelho 
que tem profunda força de pe­
netração (nos. 118-129) 

Mas p o r q u e a n d o a magoa r o 
teu c o r a ç ã o , l e m b r a n d o estas 
co i sas? A legra- te no Senhor , 
ca r íss imo! rep i to : a legra- te , por­
q u e te p lan tou na sua casa, 
o n d e qual o l iveira nos c a m p o s , 
f e c u n d a e fo rmosa , e m b o r a tra­
v a n d o luta ac i r rada c o n t r a os 
Pr ínc ipes do m u n d o e os Gover -
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p r e d i c a n s E v a n g e l i u m o m n i 
c rea tu rae , et i n t e r p o n e n s no­
men Domin i Jesu , q u o d o leum 
e f f u s u m est, cu j us s e r m o n e s 
mol i t i supe r o leum ipsi sun t ja -
c u l a , et p e n e t r a b i l i o r e s o m n i 
g lad io anc ip i t i . 

13. Vigila, opus fac Evangelistae, 
c o n s i d e r a M a t r e m J e s u 
desolatam (nos .130-141) 

Vigi la e rgo , et opus fac Evan­
gel is tae, a m b u l a n s in via i m m a -
cu la ta , m in is t ra Domino , et ne 
hab i te t in méd io d o m u s tuae 
superb ia , sed pe rambu la in in -
nocen t i a co rd i s tui o f ferens Deo 
hos t iam s a n c t a m , v ivam, q u a e 
to l i i t p e c c a t a mund i , et c u m 
s a n c t u m Isac immolaver i s supe r 
s t r u e m l i gno rum, c o n s i d e r a ad 
dex te ram, et v ideb is Ma t rem Je­
su deso la tam, p l o r a n t e m in illa 
noc te , q u a fac tae sunt t eneb rae 
supe r un i ve rsam te r ram a sexta 
ho ra u s q u e ad n o n a m , q u a m 
v ind imiav i t , s icu t l ocu tus est Do­
m inus in d ie irae fu ror is sui . 

Vale. J o s e p h . 

nado res destas t revas, p r o d u ­
zes f r u tos a b u n d a n t e s , ao pre-
ga res o Evange lho a t oda c r i a tu ­
ra e in te rpuseres o nome do 
S e n h o r Jesus , que é azei te der­
r a m a d o e cu jas pa lavras são 
mais suaves q u e azei te, mas 
ass im m e s m o são da rdos e mais 
pene t ran tes q u e toda espada de 
dois gumes . 

13. Conclusão: Exortação a ser 
vigilante e andar no bom cami­
nho, para oferecer dignamente 
o santo sacrifício (nos. 130-
141) 

Por c o n s e g u i n t e , sê v ig i lan te 
e faze o t raba lho d u m evange l i s ­
ta , p a l m i l h a o c a m i n h o i r re -
p reens ive lmen te , sê min is t ro do 
S e n h o r nem habi te no meio de 
t u a c a s a a sobe rba , mas a n d a 
na i n o c ê n c i a de teu c o r a ç ã o e 
o fe rece a Deus a hóst ia san ta e 
v iva q u e t i ra os p e c a d o s d o 
m u n d o . Q u a n d o imo la res o san ­
t o Isaac s o b r e o m o n t ã o de 
lenha, o l ha para o lado d i re i to e 
verás a M ã e de Jesus deso lada , 
c h o r a n d o naque la noi te, na qual 
houve t revas em toda a te r ra 
desde a hora sex ta até a nona, a 
qua l o S e n h o r v i n d i m o u , c o m o 
ele fa lou no dia da sua có le ra e 
furor . 

Passa b e m I J o s é . 
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2. Identificação das passagens bíblicas e litúrgicas etc. e comentários 
Vimos o tex to da car ta no seu c o n j u n t o ; passemos a g o r a à 

iden t i f i cação das passagens bíb l icas e l i tú rg icas e out ras : para tanto 
vamos isolar as passagens ou inc isos , a t r i bu indo a cada um u m a 
c i f ra sucess iva . 

O Pe. A n c h i e t a usava a Bíbl ia lat ina, c h a m a d a Vu iga ta . Dá-se, 
p o r é m , o caso q u e es ta Bíbl ia, e m b o r a dec la rada au tên t i ca ou 
fazendo au to r i dade d o g m á t i c a e mora l no c o n c i l i o de T ren to em 
1546, só r e c e b e u s u a ed i ção of ic ia l e m R o m a no t empo dos papas 
Sixto V e C lemente VIII (1590-1598) , sendo por isso c h a m a d a de 
Vu iga ta s i x to -c lemen t ina . Po r tan to parece mu i t o p o u c o prováve l que 
Anch ie ta , e s c r e v e n d o por 1 5 9 1 , tenha t ido e m mãos u m exemp la r 
des ta ed i ção of ic ia l ; s e g u n d o todas as p robab i l i dades ele se serv iu 
duma ed i ção an te r i o r q u e não era c e r t a m e n t e mui to d i fe rente , mas 
ap resen tava a lgumas var ian tes do tex to o f ic ia l , c o m o de fa to 
veremos. 

Na tu ra lmen te se p o d e pe rgun ta r , se Anch ie ta na rús t ica 
Rer i t iba ter ia à m ã o u m a Bíbl ia comp le ta ; poder iam bas tar - lhe sua 
p rod ig iosa memór i a e os l ivros l i tú rg icos, espec ia lmen te o missal e o 
brev iár io . 

Mas já que, m e s m o ao t e m p o em q u e ele era re fém dos 
tamo ios em Iperoíg (1563) , t inha c o n s i g o u m a Bíbl ia i lus t rada e 
ou t ros l ivros, c o m o ele m e s m o escreve p o u c o mais d u m ano depo is , 
em pr inc íp ios de 1565 ao Pe. Geral La inez (8) , pode-se supo r 
razoave lmen te que t a m b é m a t ivesse em Rer i t iba. 

De qua lque r m o d o Anch ie ta usa a Bíbl ia la t ina, c h a m a d a 
Vu iga ta , e por isso segu i re i sua n u m e r a ç ã o de capí tu los e ve rs ícu ­
los, e não a do texto heb ra i co ; isto va le pa r t i cu la rmen te dos Sa lmos , 
cu jas c i taçóes são mu i to f reqüen tes , c o m o ve remos . 

Note-se a inda q u e Anch ie ta não c i t a sempre à letra, mas 
adap ta mui tas vezes as f rases ou inc isos ao c o n t e x t o c o n c r e t o da 
car ta . Di to isto, v a m o s à aná l i se das passagens . 

1) Abnejos a modo de saudação inicial: Cristo ilumine ao neopresbitero 
e o conduza ao seu santo monte (nos . 1 -7) 

A n c h i e t a c o m e ç a a ca r ta d i r i g indo-se e m s e g u n d a pessoa ao 
seu des t ina tá r io e fa lando- lhe da g r a n d e z a da d ign idade sace rdo ta i 
q u e ele recebeu há p o u c o . 

(8) Carta do Irmão José de Anchieta de 8 de janeiro de 1565 de S. Vicente ao Pe.Lainez, em Ser. 
Leite, Monumenta Brasiliae IV (1563-1568) (Monum« Hist» S.J. vol 87), Roma 1960, §§ 14.608 
(p.I4I)25.1499 (p.l69) 29.1719 (p.l76). O texto desta carta também se encontra em Annaes da 
Bibl.Nac. 2,1877.79-123; Cartas de Anchieta 1933,196-240. 
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1. Christus Jesus lux vera, quae illuminat omnem hominem 
venientem in hunc mundum: 

Cr is to Jesus , luz ve rdade i ra q u e i l um ina t o d o h o m e m que 
vem a es te m u n d o . 

Esta passagem se e n c o n t r a no p ró l ogo do qua r to Evange lho 
(Jo 1,9) que , c o m o a gen te se r e c o r d a , até a lguns anos atrás, era 
l ido c o m o ú l t imo E v a n g e l h o da missa. Mas n ã o é cer to que no tempo 
d e A n c h i e t a já es t ivesse e m uso un iversa l no Brasi l . A pr imei ra 
C o n g r e g a ç ã o Geral da C o m p a n h i a de Jesus em 1558 reso lveu 
ado ta r um Evange lho f ina l , mas de ixava à l ivre esco lha do ce leb ran ­
t e o p r ó l o g o de S. J o ã o ou o e v a n g e l h o de Lc 11,27-28 (9) . 

A n c h i e t a a p e n a s s u p r e o su je i to o c u l t o d a f rase "C r i s t o 
J e s u s " ; q u a n t o ao " i n hunc m u n d u m " , o p r o n o m e demons t ra t i vo 
fal ta nas ed i ções cr í t icas m o d e r n a s , mas apa rece na Vu iga ta 
s i x to -c lemen t i na . É i n te ressan te notar q u e no texto da Vu iga ta que 
Beza d á no s e u Novo T e s t a m e n t o Greco - l a t i no de 1580, fa l ta o 
d e m o n s t r a t i v o " h u n c " . 

2. illuminet cor (uum: i l umine o teu c o r a ç ã o . 

É a d a p t a ç ã o de Ec lo 2,10: V ó s os q u e temeis a Deus 
(var ian te : ao S e n h o r ) , ama i -o , e os vossos corações serão iluminados. Ef 
1,18 a lude a es ta passagem, f a l ando dos " o l h o s i l um inados d o vosso 
c o r a ç ã o " (cf. S118,8) . 

3. et sit splendor ejus super te: seu resp lando r r epouse (ou 
pe rmaneça , v e n h a ) s o b r e ti. 

A f rase p r o v é m d o SI 89 ,17 : Si t s p l e n d o r Domin i Dei nostr i 
s u p e r nos . 

4. et deducat te in viam rectam: e te c o n d u z a para o c a m i n h o 
re to ( ou ace r tado ) . 

P rovém d o S1106,7 : Et dedux i t eos ( D o m i n u s ) in v iam rec tam. 
T ra ta -se de g e n t e pe rd ida no dese r to . T a m b é m Sb 10,10 en t ra em 
q u e s t ã o : a S a b e d o r i a c o n d u z i u ao j us to fug i t i vo ( is to é a J a c ó ) por 
c a m i n h o s re tos ( G n 27,41-29,14) . 

5. usque ad montem sanctifícationis suae: a té o seu m o n t e 
san to . 

É a d a p t a ç ã o d o SI 77,54: Et indux i t eos in m o n t e m sanc t i f i ca ­
t ion is suae, f a l ando dos israel i tas q u e e n t r a r a m em Canaan (cf. Ê X 
15,17). 

(9) J.A. Jungmann, Missarum SoUemnia II, Wien I94SC 543-44, citando Decreta Congr.Gen.I n.83 
(Institutum S.J.II), Florença 1893,176. 
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6. montem coagulatum et pinguem: m o n t e c o a g u l a d o (ou de 
quei jo , le i te) e f e c u n d o . S imào de V a s c o n c e l o s t raduz 
l i v remente : " m o n t e che io e fé r t i l " . 

O inc iso o c o r r e no SI 67,16: Mons Dei mons p ingu is , m o n s 
coagu la tus , m o n s p ingu is . Parece q u e esta t r a d u ç ã o v isa ou o 
Mon te S ião onde , a part i r dos tempos de Davi e Sa lomão , es tava o 
san tuár io (p r inc ipa l ) d e Israel , ou e n t ã o t o d o o ter r i tór io de Israel que 
se d i s t i ngue por seu ca rá te r m o n t a n h o s o e onde morava Deus c o m o 
povo elei to. O tex to heb ra i co deve ser t r a d u z i d o de mane i ra 
d i ferente . C o m o no n ' p receden te A n c h i e t a o b v i a m e n t e pensa na 
Igreja e mais pa r t i cu la rmen te na c e l e b r a ç ã o da missa em lugar 
san t i f i cado ou no altar. 

7. ubi satierís ab uberibus consolationis: o n d e te possas fartar 
aos pei tos da conso lação . 

Isto deve prov i r de Is 66,11 o n d e lemos : ut suga t i s et 
rep leamin i ab ubere consolationis eius — para q u e c h u p e i s e vos vejais 
far tos ao pei to da s u a c o n s o l a ç ã o . O ve rbo satiare no pass ivo não 
o c o r r e na Vu iga ta c o m os c o m p l e m e n t o s ac ima . O plura l "peitos" 
o c o r r e c o m o va r ian te na Versão dos Se ten ta e c o n s e q ü e n t e m e n t e 
em vár ios c ó d i c e s da Vu iga ta e t e s t e m u n h o s l i tú rg icos ; mas no 
nosso caso o p lura l " u b e r a " se exp l i ca ta lvez melhor , p o r q u e é 
mu i to mais f r eqüen te que o s ingular , pois es te só o c o r r e em Is 11,8 e 
no c i tado 66 ,11 , e n q u a n t o o p lura l é pa r t i cu l a rmen te f r e q ü e n t e em 
Cânt q u e Anch ie ta e m p r e g a mui to , c o m o v e r e m o s ad ian te , p.ex-
.nos .34.36.55.60.61. 

Por tan to r esum indo , nos d a m o s c o n t a q u e este exó rd io 
ep is to lar lembra as so lenes s a u d a ç õ e s in ic ia is das car tas d o N.T., 
espec ia lmen te as de S.Pau lo ás suas Igre jas e aos seus c o l a b o r a d o ­
res. T e m o s aqu i uma espéc ie de parabéns a um padre o r d e n a d o há 
p o u c o . 

2) Dignidade e grandeza do sacerdócio: o s a c e r d o t e o fe rece ao Deus 
Al t íss imo o p ã o dos an jos e o v inho q u e lava os nossos 
p e c a d o s (nos. 8-25) . 

Aqu i p o d e m o s ver o c o m e ç o da e x p o s i ç ã o ou d o c o r p o da 
car ta, v i sando consc i en t i za r ao neop resb i t e ro da sub l im idade do 
min is tér io de que foi invest ido. O missiv ista c o n t i n u a a se dir ig i r em 
s e g u n d a pessoa ao neop resb i t e ro e a falar da exce lênc i a do es tado 
sacerdo ta i (nos. 8-11). 
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8. Quid est homo, quia sic magnificatur a Domino? Q u e é o 
h o m e m , para ser e n g r a n d e c i d o tan to pelo Senho r? 

O tex to mais p r ó x i m o é Jó 7,17: Qu id est h o m o , qu ia 
magn í f i cas e u m ? .. .para o e n g r a n d e c e r e s ? Mas o seu c o n t e ú d o 
l e m b r a i g u a l m e n t e o SI 8,5 143,3 (Ec lo 18,7) Hebr 2,6b. C o m o 
a p a r e c e pe lo q u e segue , o nosso miss iv is ta a lude à pequenez e 
i nd i gn i dade d o h o m e m q u e recebe a s u b l i m e d i gn idade sace rdo ta i 
q u e cons i s te nos pode res sag rados e inaufer íve is de c o n s a g r a r o 
p ã o e o v i n h o e de p e r d o a r os p e c a d o s (mas nes te min is tér io 
A n c h i e t a não t o c a e m t o d a a car ta ) . 

9. Heri, et nudius tertius: on tem e a n t e o n t e m . 

Esta e x p r e s s ã o o c o r r e dezesse te vezes no A.T. e s ign i f ica 
" o u t r o r a " , a té há p o u c o , a té ao p resen te , e aqu i c e r t a m e n t e ins inua 
" a t é p o u c o t e m p o a t r á s " , d i r ig ida que é a um neop resb i t e ro . 

10. eras parvulus, loquebarís ut parvulus, cogitabas ut parvulus, 
nunc autem factus es vir: (até p o u c o t e m p o at rás) eras de 

m e n o r idade, fa lavas c o m o men ino , t i nhas p e n s a m e n t o s de men ino , 
mas a g o r a te t o rnas te h o m e m fe i to. 

Vê-se c l a r a m e n t e que o t r e c h o é a d a p t a ç ã o d a 1 Cor 13,11 
o n d e S.Paulo fala da exce lênc ia e imperec ib i l i dade da ca r idade , 
o p o n d o nosso es tado atual imper fe i to , nes te m u n d o , ao es tado 
per fe i to q u e resu l ta da v isão de Deus . O " a u t e m " (mas) fa l ta nas 
e d i ç õ e s cr í t icas, mas apa rece na V u i g a t a C lement ina e t ambém na 
f o r m a da Vu iga ta q u e ' u s a Beza na s u a e d i ç ã o g reco - la t i na d o N.T. 
d e 1580. Por o u t r o lado A n c h i e t a omi te o inc iso " s a p i e b a m ut 
p a r v u l u s " = a p r e c i a v a (ou j u l g a v a as co i sas ) c o m o m e n i n o . 

11. ( fac tus es v i r ) Sacerdos Dei altissimi, panem, et vinum 
offerens: S a c e r d o t e do Deus Al t íss imo, o f e r e c e n d o (ou 

que o fe rece ) pão e v inho . 

É c i t a ç ã o d e Gn 14,18 c o m inve rsão d o s m e m b r o s : ...Melchi-
sedech rex Sa lem, p ro fe rens p a n e m et v i n u m (erat en im s a c e r d o s Dei 
a l t iss imi) . 

Po r tan to o nove l padre, q u a n d o reza a missa, real iza ou leva 
à pe r fe i ção o q u e o re i - sace rdo te M e l q u i s e d e q u e t inha p re f igu rado 
n o s e u sacr i f í c io de pão e v inho . Para A n c h i e t a é c la ro q u e o 
m is te r ioso re i - sace rdo te o f e r e c e u u m sacr i f í c io : is to ele rea lça 
e m p r e g a n d o o par t i c íp io d o v e r b o offerre = " o f e r e c e r " , imolar, em 
luga r d a l i ção u n â n i m e da V u i g a t a "proferens" = " a p r e s e n t a n d o " , 
" l e v a n d o ao e n c o n t r o " . É s ign i f i ca t i vo q u e u m a velha c o n c o r d â n c i a 
d e 1585 e p o r t a n t o do t e m p o de A n c h i e t a n ã o ind ica Gn 14,18 no 
ve rbe te " o f f e r o " , mas sim no de " p r o f e r o " (ver no ta 21) . 
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" P r o t u l i t " = ap resen tou t a m b é m é o tex to cr í t ico da Vetus 

Lat ina, mas um n ú m e r o cons ide ráve l de t e s t e m u n h o s d ã o obtulit (ou 
op tu l i t ) o u of ferens (10) . Mas d o n d e e n t ã o A n c h i e t a ter ia t i rado seu 
s ingu la r " o f f e r e n s " ? Para mim ser ia rem in i scênc ia do c á n o n r o m a n o 
o n d e , depo is da c o n s a g r a ç ã o , se fala do sacr i f íc io " q u e te ofereceu o 
teu s u m o s a c e r d o t e M e l q u i s e d e q u e " ( q u o d t ib i obtu l i t s u m m u s 
sacerdos tuus Me lch i sech ) . 

12. Sed quem panem? Panem angelorum: Mas q u e pão é este? é 
o pão d o s an jos . 

O miss iv is ta c o m e ç a a falar do Pão d o An jos e dos seus 
f ru tos nas pessoas (nos . 12-18; 24-25) . A p e r g u n t a " M a s q u e pào é 
es te?" se rve apenas de t rans ição e nesta f o rma não oco r re na Sagr. 
Escr i tu ra ; ou ao m e n o s eu não a encon t re i . 

Panem angelorum o c o r r e no SI 77,25 a p ropós i to do maná no 
deser to , f igura do pão eucar ís t i co (Jo 6,32.50); o maná t a m b é m era 
c h a m a d o " a l i m e n t o dos a n j o s " (Sb 16,20: ver n- 18) e " p ã o c e l e s t e " 
(Ex 16,4b Ne o u 2 Esdr 9,15 SI 77 ,24b Jo 6,31.32), " c o m i d a 
esp i r i t ua l " (1 Cor 10,3). Vo l ta -se a fa lar do m a n á no n - 1 8 . 

13. ( panem a n g e l o r u m ) , qui vere cibus est: que é ve rdade i ra 
com ida . 

Isto são pa lavras de Jesus no d i scu rso do pão da v ida: M inha 
ca rne é ve rdade i ra c o m i d a (Jo 6,56 [55]). 

14. ( panem ou c ibus ) , quem edunt pauperes, et saturantur: (pão 
ou c o m i d a ) q u e c o m e m os pobres e f i cam far tos . 

É d o SI 21,27a, es tando os ve rbos no f u tu ro ; o sa lmis ta 
c u r a d o e ag rac iado conv ida os " p o b r e s " o u p iedosos a par t i c ipa rem 
d o b a n q u e t e por o c a s i ã o d o sacr i f íc io de ação de g raças ou 
" e u c a r í s t i c o " , f igura do b a n q u e t e eucar ís t i co . 

15. panem vivum, qui de caelo descendit: pão vivo que d e s c e u 
do c é u . 

Vo l tamos ao d i s c u r s o eucar ís t i co de Jesus : " E u sou o pão 
vivo q u e desc i do c é u " (Jo 6 ,51 ; cf. vv .32c.d .33.41 b.50a.59); pão vivo 
o u da v ida t a m b é m o c o r r e nos vv .35b.48a. (59) . Do " p ã o vivo que 
desceu do c é u " t a m b é m fala a o ração de S. A m b r ó s i o para antes da 
missa, nas sextas- fe i ras pe lo p r inc íp io . 

(10) ver B.Fischer, Gênesis (VetusLatina 2), Freiburg i.Br 1951-54, ad locum. 
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16. ut esurientes impleret bonis: para c u m u l a r de bens os 

famin tos . 
Is to p r o v é m do " M a g n i f i c a t " de Mar ia : " C u m u l o u de bens os 

f a m i n t o s " o u os q u e têm f o m e (Lc 1,53a). Idé ia semelhiante oco r re 
no SI 106,9b. O " M a g n i f i c a t " vo l ta no n » 2 8 . 

17. quem ( p a n e m ) qui manducat, vivit in aeternum: (pão ) q u e 
faz v iver para sempre (ou dá v ida e te rna ) a quem o c o m e . 

É mais uma passagem d o d i s c u r s o do pão da v ida: Q u e m 
c o m e r des te pão, v iverá para s e m p r e (Jo 6,52a), ou Q u e m c o m e este 
pão , vive para sempre ( tem a v ida e te rna : 6 ,59c) . 

18. panem caelestem omne delectamentum in se habentem, et 
omnem saporem suavitatis: pão ce les te que c o n t é m todas 

as de l íc ias e t o d o o s a b o r da suav i dade ( o u é de s a b o r / g o s t o 
c o n s u m a d o ) . 

Fala-se u m a vez mais do maná, f i gu ra da Eucar is t ia , e a 
p a s s a g e m , ab rev iada po r Anch ie ta , se e n c o n t r a em Sb 16,20: pro 
q u i b u s a n g e l o r u m esca nutr ist i p o p u i u m t u u m , et pa ra tum panem e 
caelo praest i t is t i iilis s ine labore, omne delectamentum in se habentem et 
omnis saporis suavitatem. Em con t ras te c o m os eg ípc ios a l imentas te o 
t e u p o v o c o m o a l imen to dos an jos , e des te - lhes pão, v i ndo do c é u ... 
q u e c o n t i n h a todas as de l íc ias e a suav idade de t o d o sabor . Este 
t ex to já fo i m e n c i o n a d o no n - 12 o n d e t a m b é m fo ram c i tados ou t ros 
para le los b íb l icos. A m e s m a a lusão ao maná eucar í s t i co se e n c o n t r a 
na o r a ç ã o de S. A m b r ó s i o q u e f igura no an t i go Missal R o m a n o , para 
ser rezada nos s á b a d o s antes da missa. A m e s m a fó rmu la oco r re , 
c o m o r d e m um p o u c o d i fe ren te , na o r a ç ã o de S. Boaven tu ra para 
depo is d a missa. 

19. Quod vero vinum? Vinum bonum, quo lavit nos a peccatis 
nostris: E q u e v i nho é este? é v i n h o b o m , c o m o qua l e le 
lavou os nossos p e c a d o s . 

C o m o no tex to para le lo no n ' 12, aque le " Q u o d vero v i n u m ? " 
é f rase q u e serve de nexo ou t r ans i ção e c o m o tal não se e n c o n t r a 
na Bíbl ia, ao m e n o s e n q u a n t o eu vejo. 

De vinho bom fa la d u a s vezes o " m a í t r e " ou m o r d o m o nas 
bodas de C a n á (Jo 2,10) e parece que é a ún ica vez q u e na Bíbl ia se 
fala e x p r e s s a m e n t e de " v i n h o b o m " ; Cãnt 7,9 o e s p o s o diz que o 
p e s c o ç o da sua a m a d a é c o m o v i nho muito bom ou exce len te (cf. 
1,1), e Jesus diz que o v inho ve lho é melhor q u e o novo (Lc 5,39). 

Po r tan to pa ra o nosso miss iv is ta o v i n h o das bodas é s ímbo lo 
d o v i n h o euca r í s t i co o u do s a n g u e de Cr is to , no q u e ele es tá em 
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c o m p a n h i a d e exege tas m o d e r n o s e t a m b é m de Clemente de 
Alexandr ia , ( v inho b o m ) com o qual ele lavou os nossos pecados: 
Alude -se a o A p c 1,5: J o ã o s a ú d a as se te Igre jas da Ás ia , a lme jando -
Ihes a paz da pa r te do Deus e te rno , dos se te espí r i tos e de Jesus 
Cr is to " q u e nos a m o u e nos lavou de nossos p e c a d o s (ou lavou os 
nossos p e c a d o s ) c o m seu s a n g u e " (cf. Hebr 9,14 1 J o 1,7c Ef 1,7 
Rom 3,25). 

No nosso c a s o o su je i to g ramat i ca l de " l a v i t " se deve t i rar do 
c o n t e x t o e d o p r ó p r i o tex to b íb l ico , e c e r t a m e n t e é Jesus Cr is to, o 
que é c o n f i r m a d o pe lo q u e segue . 

A par t i r do n« 12 o miss iv is ta fa lava d o s f ru tos da Eucar is t ia 
para os f ié is e m gera l , a part i r d o n» segu in te a té o n« 23 inc lu i 
exp ressamen te a si e ao des t ina tá r io da car ta : reconc i l i a r -nos etc . 

20. reconcilians nos Patri suo: r econc i l i a -nos c o m seu Pai. 

Este c o m p l e m e n t o é a d a p t a ç ã o de 2 Co r 5,18-19 e R o m 5,10. 
2 Cor 5,18-19 rezam ass im: O m n i a au tem ex Deo, qui reconcíliavít nos 
sibi per Chr is tum. . . ; 19... Deus e ra t in Chr is to m u n d u m reconcilians 
sibl. R o m 5,10: Si en im ... reconcíliati sumus D e o per mo r tem Filii e ius, 
mu l to mag is reconcí l ia t i salvi e r imus in vi ta ips ius. Vê-se po r tan to 
q u e a ve rdade gera l ou a reconc i l i a ção do pecado r c o m Deus é a 
mesma e m A n c h i e t a e nas duas passagens pau l inas ; mas e m 2 Cor 
5,18-19 a reconc i l i a ção é a t r ibu ída a Deus, e não a Cr is to q u e é o 
med iado r ou i n s t r u m e n t o da reconc i l i a ção c o m Deus; a lém d is to 
Pau lo fa la em Deus e não no Pai. No texto de R o m 5,10 se insiste no 
fato da r econc i l i a ção c o m Deus ( n ã o c o m o Pai) a t ravés da mor te de 
Cr is to; po r tan to e x p r e s s a m e n t e nada se diz s o b r e q u e m é o au to r 
imed ia to da reconc i l i ação ; pelo c o n t e x t o é Deus q u e foi o fend ido 
pe los n o s s o s p e c a d o s e po r tan to deve real izar a reconc i l i ação . 
A n c h i e t a a t r ibu i a reconc i l i a ção c o m o Pai a Cr is to e seu s a n g u e 
de r ramado . 

21. abiuens sordes filiae Sion: lava as m a n c h a s da f i lha de 
Sião. 

A passagem p r o v é m d e Is 4,4: Si ab iuer i t Dominus so rdes 
f i l ia rum S ion : Se o S e n h o r t iver lavado as m a n c h a s da f i lha de S ião e 
o s a n g u e ( d e r r a m a d o ) em Je rusa lém, quer d ize r os c r imes v io len tos . 

Note-se q u e a ed i ção cr í t ica dá sordem no s ingu lar , e não 
sordes p lura l ; mas o plura l apa rece no exce len te c ó d i c e Amia t ino , 
a d o t a d o pela Vu iga ta s i x to -c lement ina . 

22. per quem introivit in sancta, aeterna redemptione inventa 
nobis...: por e le e n t r o u no san tuá r io , t endo -nos ob t i do 
r e d e n ç ã o e te rna . 
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É passagem de Hebr 9,12b, (Chr is tus) . . . per p rop r i um sangu i ­
nem introivit semel in sancta, aeterna redemptione inventa. 

Aquele "per quem" = pe lo qua l ou por q u e m de ixa dúv idas 
a c e r c a da i den t i dade : pelo c o n t e x t o se pensar ia no Pai. Mas qua l 
ser ia a f u n ç ã o do Pai nes ta en t rada no san tuá r io ce les te ou no 
s a n t u á r i o do c o r p o g lo r i f i cado de Cr is to? A car ta aos Hebreus refere 
es te c o m p l e m e n t o ao s a n g u e de Cr is to q u e es te levou para den t ro 
d o san tuá r i o e m lugar do s a n g u e dos b o d e s e bezer ros . S imão de 
V a s c o n c e l o s vê nele o v i nho b o m , f i gu ra d o s a n g u e de Cr is to, 
po r t an to t raduz s e g u n d o o sen t ido e n ã o ã letra, não p o d e n d o o 
re la t ivo " q u e m " m a s c u l i n o refer i r -se a " v i n h o " q u e em lat im é neu t ro 
e ex ig i r ia " q u o d " . 

23. ...nobis, qui vincti eramus in mendicitate, et ferro: ...a nós 
q u e es távamos ap r i s i onados (ou e n c a d e a d o s , amar ra ­
d o s ) na ind igênc ia e e m fe r ros . 

A f rase encon t ra - se no SI de a ç ã o de g raças co le t i vo 106,10: 
( D o m i n u s sat iav i t ) . . .v inctos in m e n d i c i t a t e et fe r ro . O tex to rep resen­
t a um e c o r e m o t o de Is 42,7 q u e reapa rece no f im do " B e n e d i c t u s " 
de Zaca r i as (Lc 1,79). A n c h i e t a tem e m vista não a p r i são c o m u m 
d o s c r im inosos e persegu idos , mas os ag r i l hoados pelo p e c a d o . 

24. per quem confregit potentias, arcum, scutum, gladium, et 
bellum: pelo qual q u e b r o u as po tênc ias , o a rco , o e s c u d o 
e a espada e (des fez) a gue r ra . 

É o SI 75,4: Ibi con f reg i t po ten t ias a r c u u m , s c u t u m et g lad ium 
et be l lum. Idé ias aná logas a p a r e c e m e m 45 ,10 Os 2,18b Ez 39,9 (Jdt 
9 , 1016 ,3 ) . 

Ter -se-á no tado q u e a V u i g a t a tem: q u e b r o u as po tênc ias (ou 
a f o r ça ) dos arcos, e não " a s po tênc ias , o a r c o " etc. O tex to heb ra i co 
p a rece fa lar de f lechas incend iá r ias . O " p é r q u e m " mais u m a vez 
v isa a Cr is to que a t ravés da sua mor te pu s a n g u e d e r r a m a d o opera a 
paz to ta l , c o m o o vai repet i r o inc iso segu in te . 

25. pacificans omnia, sive quae in caelo sunt sive quae in terra: 
p o n d o tudo em paz tan to no c é u c o m o na terra. 

A f rase se e n c o n t r a e m Col 1,20: et per e u m (i.e. Fi l ium 
d i l e c t u m Patr is) r econc i l i a re omnia in i p sum, pacificans per sangu i ­
n e m c r u c i s e ius sive quae in terris sive quae in caelis sunt. Note-se que 
po r " i n c a e l o " e " i n t e r r a " no s ingu la r os c ó d i c e s t o d o s dão , sem 
d i f e rença de sen t ido , o p lura l " i n c a e l i s " , " i n t e r r i s " ; a lém d is to o 
tex to cr í t ico dá a s e q ü ê n c i a : " n a t e r r a " - " n o c é u " , ao c o n t r á r i o da 
n o s s a ca r ta e de a lguns c ó d i c e s . 
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3) Maravilhas que o Senhor opera no sacerdote: en t rega -se nas suas 
mãos e fá- lo seu m in is t ro e despense i r o (nos . 26-31) 

Aqu i A n c h i e t a vo l ta a se d i r ig i r d i r e tamen te ao des t ina tá r io da 
ca r ta a té o n « 4 1 . 

26. Ecce quantum magnificavit Dominus facere tecum: Eis que 
g randes co isas (ou marav i lhas) o Senhor o p e r o u em ti! 

O " E c c e q u a n t u m " não encon t re i tal qua l , é e lemen to de 
t rans i ção ; mas poder ia ter e m vista os SIs 91,6 e 103,24: Q u a m 
magn i f i ca ta sun t ope ra tua. Dom ine ! O q u e s e g u e é do SI 125,2d-3a: 
Magnificavit Dominus facere nobiscum. T ra ta -se da marav i lhosa vo l ta 
dos ex i lados da Bab i lôn ia (cf. 65,16 Mc 5,19c Lc 8,39 Is 12,5). 

27. admirare divitias bonitatis divinae: admi ra as r iquezas da 
b o n d a d e d iv ina! 

O impera t i vo " a d m i r a r e " no s ingu la r n u n c a oco r re na Bíbl ia 
lat ina, o p lura l o c o r r e e m Is 29 ,9 e Hab 1,5 At 13 ,41 . O q u e vem 
depo is se e n c o n t r a em R o m 2,4: A n divitias bonitatis eius et pat ient iae 
et longan imi ta t i s c o n t e m n i s ? 

28. magnificet anima tua eum, qui te humilem exaltavit: tua 
a lma e n g r a n d e ç a (ena l teça , ce leb re ) aque le que, ape­
sar da tua humi ldade , te exa l tou . 

De imed ia to se pe rcebe q u e este conv i t e a r e c o n h e c e r as 
marav i lhas q u e Deus o p e r o u no neop resb i t e ro , se baseia no "Magni­
ficat" de Mar ia: o miss iv is ta adap ta o p r inc íp io des te cân t i co ã 
s i t uação da car ta (Lc 1,46b) e para a s e g u n d a parte se serve d u m a 
f rase q u e se e n c o n t r a pelo me io do c â n t i c o : Deposu i t po ten tes de 
sede et exaltavit humiles (v.52); há i g u a l m e n t e a lusão ao v. p r e c e d e n ­
te 48a: respexi t humilitatem anc i l i ae suae . No caso há u m ape lo 
d isc re to à d e v o ç ã o mar iana , c o m o nos nos .16.69.110.137-139. 

29. qui tradit se quotidie in manus tuas: q u e se en t rega todos 
os d ias nas tuas mãos . 

Esta f rase t e m em vista a c e l e b r a ç ã o d iár ia da san ta missa, 
na qual Cr is to se e n t r e g a nas mãos do s a c e r d o t e ; mas não c o n s i g o 
encon t ra r passagem bíb l ica c o r r e s p o n d e n t e . A ç o d e , é ve rdade , à 
men te a pa lavra de Jesus , q u a n d o pred iz a s e g u n d a vez s u a pa ixão 
e mor te : Q Fi lho do H o m e m será e n t r e g u e às mãos dos h o m e n s (Mt 
17,21 parr; ver t a m b é m 26,45 e Lc 24,7) . Mas Anch ie ta d i f i c i lmen te 
quere r ia ins inuar a um n e o s a c e r d o t e que o Cr is to eucar í s t i co pode 
cai r nas mãos de s a c e r d o t e s i nd ignos e c r im inosos . Por tan to nào 
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e n c o n t r o tex to b íb l ico a p r o p r i a d o ; ou ser ia a l g u m tex to l i tú rg ico? 
T a m p o u c o encon t re i um " q u o t i d i e " a d a p t a d o ao nosso con tex to ; 
mu i to r e m o t a m e n t e ta lvez se poder ia c i tar o q u e Ec lo 45,17 diz de 
Aa rão : Sacr i f i c ia ips ius c o n s u m p t a sun t igni cotidie (cf. os tex tos 
para le los de Ez 46,13 e 3 Esdr 4,52) . De qua lque r m o d o , c o m o nos 
s e r m õ e s de pr imei ra missa, isto de Cr is to se en t rega r todos os mãos 
nas mãos do sace rdo te , ser ia uma idéia q u e t a m b é m poder ia oco r re r 
ao a p ó s t o l o do Brasi l . 

30. faciens te iiabitaculum suum: f a z e n d o de ti mo rada sua. 

Isto se refere à Sagrada C o m u n h ã o , mas é dif íci l encon t ra r 
um tex to b íb l ico c o r r e s p o n d e n t e . O mais p r ó x i m o me pa rece ser o SI 
131,13-14: elegi t D o m i n u s S ion , e legi t e a m in Iiabitaculum sibi ; 
hic hab i tado Talvez se possa c i tar a i n d a 3 Rs 8,13: Aed i f i cans 
aed i f i cav i d o m u m in babitacuium t u u m , c o m o reza S a l o m ã o na so lene 
i n a u g u r a ç ã o d o temp lo . 

31. ministrum suum et dispensatorem misteríorum suorum: seu 
min is t ro e despense i ro d o s seus mis tér ios . 

Estes t í tu los ou o f íc ios o c o r r e m no p lura l em 1 Cor 4 , 1 : Sic 
nos ex is t imet h o m o ut ministros Christi et dispensatores mysteriorum 
Dei. O t í tu lo " m i n i s t r o de D e u s " t a m b é m o c o r r e em 2 Cor 6,4 e o de 
" m i n i s t r o de C r i s t o " em 11,23; o o u t r o t í tu lo " d e s p e n s e i r o de D e u s " 
vo l ta na Car ta a T i to 1,7b. Q u a n t o ao t í tu lo " m i n i s t r o " veja-se a inda o 
n ' 131 no f im d a e x p l i c a ç ã o . 

C o m o se vê, es te t r e c h o d o s nos. 26-31 está f o r t emen te 
i m p r e g n a d o d o " M a g n i f i c a t " de Mar ia , ao qual a lude duas vezes. 

4) É preciso esforçar-se, para ficar fiel e gozar da companhia do divino 
hóspede (nos .32-41) 

32. Labora ergo, ut fidelis inveniaris: Po r tan to es fo rça- te , 
para que te e n c o n t r e fiel (ou sejas e n c o n t r a d o f ie l) . 

Este t r echo é u m a m á l g a m a de 2 T im 2,3 (4,5) e 1 Cor 4,2: 2 
T im 2,3: Labora s icu t b ô n u s mi les Chr is t i J e s u ! 4,5: T u vero v ig i la, in 
c m n i b u s labora (cf . n^ 130). 1 Cor 4,2: Hic iam quaer i t u r inter 
dispensatores,. ut fidelis quis inveniatur. Po r tan to é a c o n t i n u a ç ã o do n-
31 e o tex to mais a p r o p r i a d o é 1 Cor 4,2. 

33. et lavare septies in Jordane: t o m a b a n h o sete vezes no 
J o r d ã o ! 

É a o r d e m q u e o p ro fe ta El iseu m a n d a t ransmi t i r ao genera l 
sír io N a a m a n l ep roso (4 Rs 5 ,10b) . Os f u n c i o n á r i o s do genera l em 
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segu ida repe tem es ta o r d e m : O pro fe ta a p e n a s lhe m a n d o u : " L a v a r e 
et m u n d a b e r i s ! (v. 13 no f im) . Este " m u n d a b e r i s " e o efe i to dos 
b a n h o s a p a r e c e m no f im d o v.14: " e t m u n d a t u s est . . . " , ve rbo que 
pelo sen t ido se l iga à f rase segu in te . 

34. ut macula non sit in te: de m o d o q u e em ti n ã o haja 
m a n c h a . 

Q u a n t o ã t r a d u ç ã o d o " u t n o n " ta lvez se possa hesi tar en t re 
o sen t ido c o n s e c u t i v o e f ina l ; mas Anch ie ta e ra bom lat in ista e se 
usa " u t n o n " , deve ter v i sado sen t i do c o n s e c u t i v o e não f inal , o q u e 
ser ia " n e " ; por isso pre f i ro " d e m o d o q u e " . 

Q u a n t o à p roven iênc ia se p o d e m c i tar : SI 14,2: Só pode 
ent rar no temp lo , qu i i ng red i tu r sine macula; 1 Mac 4,42: J u d a s 
M a c a b e u "e leg i t s a c e r d o t e s sine macula". Mas o tex to mais ap rop r ia ­
do se e n c o n t r a em Cânt 4,7: To ta pu l ch ra es, amica mea, et macu la 
n o n est in te (cf. Ef 5,27). Mas Lv 22,21 Núm 19,2 2 Sam 14,25 Dn 1,4 
não c a b e m de todo ou só p reca r i amen te no nosso con tex to q u e v isa 
os min is tér ios s a g r a d o s e espec ia lmen te a c e l e b r a ç ã o da missa, 
imp l i cando da par te do ce l eb ran te pureza perfe i ta. 

35. et si jam lotus es lava pedes saepius: e se já t iveres t o m a d o 
banho , lava s e g u i d a m e n t e os pés! 

Esta e x o r t a ç ã o lembra as pa lavras de Jesus a S imão Pedro 
no lava-pés: Qui lo tus est, n o n ind iget nisi ut pedes lavet, sed est 
m u n d u s to tus (Jo 13,10) ; as ú l t imas pa lavras re tomam o tema da 
pu reza in tegra l d o n^ anter ior . Note-se que o c o m p l e m e n t o "n is i ut 
p e d e s " , supos to por Anch ie ta , nào rep resen ta o tex to c r í t i co que só 
t em: " . . . . ind iget ut lavet, sed . . . . " ; o "n i s i (u t ) p e d e s " é le i tura de 
a lguns cód i ces e da Vu iga ta s i x to - c l emen t i na e t ambém da Vu iga ta 
de Beza, ao passo q u e o tex to breve é do cód i ce Sinaí t ico, de 
Ter tu l i ano e Or ígenes, p re fe r ido p.ex. por T i schendo r f . 

O "saepius" de Anch ie ta nunca oco r re na Vu iga ta . 

36. accedens ad fontes aquarum viventium: ap rox ima- te das 
fon tes de á g u a s v ivas (ou c o r r e n t e s ) . 

O ve rbo " a c c e d e r e " no A.T. mu i tas vezes se usa dos 
sace rdo tes , q u a n d o o f e r e c e m sacr i f íc ios , p.ex. Ex 19,22 Ez 40,46 
43,19 45,4, e neste sen t i do o t e rmo se poder ia ap l icar ao s a c e r d ó c i o 
do N.T. 

A exp ressão "as fontes de águas vivas" não oco r re tal qual na 
Bíbl ia lat ina. Jr 2,13 a c u s a os israel i tas de te rem a b a n d o n a d o a 
Deus, " f o n t e de á g u a v i va " : f on tem aquae vivae, ou de t e rem 
a b a n d o n a d o " o ve io de á g u a s v i vas " : venam a q u a r u m v i v e n t i u m " 



1 7 8 
(17,13) . No C â n t i c o o e s p o s o c h a m a a e s p o s a de " f o n t e dos ja rd ins , 
poço de águas vivas" ( pu teus a q u a r u m v i ven t i um) . F ina lmente A p c 7, 
17 d iz q u e o Co rde i ro " c o n d u z i r á os (e le i tos ) para j u n t o de fon tes 
v ivas d e á g u a s " ou de fon tes de á g u a s v ivas (ad vi tae fon tes 
a q u a r u m ) , a l u d i n d o a Is 49,10c. 

Nas fon tes de águas v ivas ou c o r r e n t e s o nosso miss iv is ta 
p a r ece v isar de p re fe rênc ia a Cr is to q u e p r o m e t e u à samar i t ana 
" á g u a v i v a " q u e ma ta a sede para s e m p r e e se t o rna " f o n t e de á g u a 
q u e j o r ra para a v ida e t e r n a " (Jo 4 ,10d.14) ; ele t a m b é m fala de 
to r ren tes de á g u a v iva que c o r r e m d o seu se io (de le ou do c ren te : 
7,38). Tex to pa rec ido oco r re ad ian te no n ' 83. 

37. custodi cor tuum: g u a r d a teu c o r a ç ã o ! 

Não e n c o n t r e i passagem q u e c o r r e s p o n d a l i te ra lmente ao 
tex to c i t ado ; o impera t i vo de c u s t o d i r e n u n c a se e n c o n t r a c o m " c o r 
t u u m " e pe lo q u e vejo, coração n u n c a é ob je to d i re to do v e r b o 
" g u a r d a r " , cus tod i r e . O tex to mais p r ó x i m o pa rece ser Prov 4,23: 
Omn i custodia se rva cor tuum; é q u e o c o r a ç ã o é f o n t e de t o d o mal (SI 
50 ,12 Mt 15,19 Mc 7,20-23). Pode r i am a i n d a lembra r -se Dt 4,9.15, 
mas o ob je to é a pessoa ou a " a l m a " . 

38. ut sanctificet tabernacuium suum Altissimus: para que o 
A l t í ss imo san t i f i que (ou c o n s a g r e ) a s u a t e n d a ( taber-
nácu lo ) . 

O tex to se e n c o n t r a no SI 45 ,5b : Sanc t i f i cav i t t a b e r n a c u i u m 
s u u m A l t i ss imus (cf. 3 Rs 9,7). Ass im c o m o Deus morava na t enda ou 
temp lo sag rados , mora t a m b é m no c o r a ç ã o d o j us to e e s p e c i a l m e n ­
te d o s a c e r d o t e (cf. 1 Cor 3,16-17 6,19 2 Cor 6,16), c o n s a g r a d o de 
mane i ra espec ia l pela o r d e n a ç ã o a Deus e seu serv iço . 

39. intrans ad te: en t re e m tua casa. 

Tem em vista a i m a g e m tão suges t i va de Jesus q u e bate à 
po r ta para se hospedar : in t rabo ad i l Ium: en t ra re i em sua casa (Apc 
3,20; Cf. J o 14 ,23d Ef 3,17). A c i t a ç ã o c o n t i n u a no n« '41. 

40. inambulans in te: a n d a n d o em t u a c o m p a n h i a . 

A l u d e - s e a 2 Cor 6,16b: Vos e n i m est is t e m p i u m Dei vivi, s icu t 
d ic i t Deus , q u o n i a m i nhab i t abo in iilis et inambulabo, et e ro i l lo rum 
Deus, et ipsi e run t mih i popu ius . Esta passagem, por sua vez, é e c o 
de Lev 26,11-12: P o n a m tabernacuium meum in méd io vestr i 12 
Ambulabo inter vos, et e ro vester Deus v o s q u e er i t is p o p u i u s meus . 
Nestes tex tos se fala da p r e s e n ç a de Deus na Igre ja, respe t i vamen te 
no povo ele i to de Israel; isto A n c h i e t a t rans fe re ou ap l i ca ao 
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sace rdo te q u e de m o d o espec ia l des f ru ta a p resença e fami l ia r idade 
de Deus e de Cr is to . 

"Inambulare" em lat im s ign i f i ca passear , dar vo l tas, anda r de 
cá pa ra lá, po r tan to p ra t i camen te c o r r e s p o n d e a ambu la re ou 
deambu la re , e aqu i é u m a mane i ra de expr im i r a c o m p a n h i a fami l iar 
c o m Deus. Em vez d o " i n a m b u l a n s in te" se esperar ia "tecum": 
con t i go ; este "in te" pa rece ser uma remin i scênc ia ou t rans fe rênc ia 
d o " i n i i l is" : neles, no meio deles (dos israel i tas) , da f rase p receden ­
te: i nhab i tabo in iil is: habi tare i no meio deles; de resto há c ó d i c e s da 
Vu iga ta que ao " i n a m b u l a b o " a c r e s c e n t a m "inter eos" ou " in te r 
i l los" . 

O ve rbo " i n a m b u l a r e " , a fo ra 2 Cor 6,16; só o c o r r e a inda em 
Eclo 38, 37 onde , p o r é m , o c o n t e x t o é d i fe rente . 

4 1 . et caenans tecum: j a n t a n d o c o n t i g o . 

É a lusão c la ra de A p c 3,20 q u e v imos há p o u c o no n^ 39. 
Esta jan ta ínt ima e fami l iar pa rece que re r ins inuar a Úl t ima Ceia de 
Jesus c o m seus d isc ípu los (cf. Lc 22,20.29-30 24,29-30 J o 14,23 1 
Cor 1 1 , 25 e t c ) . Na nossa ca r ta visa o b a n q u e t e eucar ís t i co ou a 
c o m u n h ã o . 

5) O grande e incomparável banquete eucarístico (nos . 42-48) 

42. O caena magna: Ó que g r a n d e ce ia (ou banque te ) ! 

Neste t r e c h o o t o m é mais impessoa l , f a l ando do g rande 
banque te eucar ís t i co p repa rado para todos . 

Isto l embra de imed ia to a pa rábo la do g r a n d e banque te : Um 
h o m e m fez ou p r e p a r o u u m grande banquete ( Lc 14,16), t a m b é m ele 
f igura do banque te eucar ís t i co . M e n o s óbv ia é a a lusão ao g rande 
banque te que o c o m a n d a n t e Ozias fez para Aqu io r (Jdt 6,19) e 
menos a inda A p c 19,17 ou 3 Esdr 3 , 1 ; cf. Est 2,18 1 Mac 16,15. 

43. o grande convivium, quod non septem diebus soIum praepara­
tur: Ô g r a n d e banque te q u e nào é p repa rado apenas 
para se te d ias. 

Aqu i se tem e m vista nào os g r a n d e s banque tes de A b r a ã o e 
d o Faraó (Gn 21,8; 40 ,20) e mu i to menos o de Bal tazar (Dn 5,1), mas 
s im o " g r a n d e b a n q u e t e " de 180 dias q u e o rei Assue ro m a n d o u dar 
aos a r i s toc ra tas e che fes d o re ino, e mais exa tamen te o banquete de 
sete dias que ele p repa rou a segu i r para toda a p o p u l a ç ã o da cap i ta l 
Susa, c o m o c o n t a c o m p o r m e n o r e s o p r inc íp io do l ivro de Ester: 
(Assuerus ) feci t grande convivium cunc t i s p r i nc ip ibus etc mu l to 
tempere , c e n t u m v ide l ice t et oc tog in ta d iebus; c u m q u e imp le ren tu r 
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dies conv iv í i , ínvitavit omnem popuium, qui inventus est Susis a máximo 
usque ad minimum, et septem diebus iussit c o n v i v i u m praeparari....(Est 
1,3b.4c-5). No V.10 se fala d o sétimo e ú l t imo dia do banque te , 
q u a n d o se d e u o inc iden te c o m a ra inha Vast i . T a m b é m no 
c a s a m e n t o de Sansào se fez um b a n q u e t e de sete d ias (Jz 
14,12.15;cf . 3 Rs 8,65: 7 + 7 d ias) . 

44. sed nobiscum est usque ad consumationem saeculi: mas 
p e r m a n e c e (ou se p r o l o n g a ) c o n o s c o até a c o n s u m a ­
ç ã o dos sécu los . 

São as pa lavras c o m q u e Jesus se d e s p e d e dos seus 
d isc ípu los no m o n t e e q u e se e n c o n t r a m no f im do pr imei ro 
Evange lho : Ecce ego vobiscum sum o m n i b u s d iebus usque ad 
c o n s u m m a t i o n e m saecu l i (Mt 28,20) . Po r tan to Anch ie ta es tende ã 
p r e s e n ç a eucar ís t i ca de Cr is to s u a p r o m e s s a de p e r m a n ê n c i a e 
ass is tênc ia c o n s t a n t e aos d isc ípu los (e seus sucesso res ) no d e s e m ­
p e n h o da sua missão de pregar e bat izar. 

45. ad quod non omnis popuius soIum, qui est in Susan, sed 
mundus universus a máximo usque ad minimum invitatur: 
( b a n q u e t e ) para o qua l é c o n v i d a d a não apenas t oda a 
p o p u l a ç ã o de Susa, mas o m u n d o in te i ro , desde o 
ma io r a té o menor . 

Po r tan to vo l ta -se ao b a n q u e t e de A s s u e r o (Est 1,5: n^ 43) . In 
Susan é o tex to da Vg s i x t o - c l emen t i na , e n q u a n t o o tex to cr í t ico dá 
Susis (sem p r e p o s i ç ã o ) . O "universus mundus" p rovém da f inal de 
M a r c o s : Eun tes in mundum universum p r a e d i c a t e evange l ium. . . (Mc 
16,15; ver n 9 1 2 5 ; c f . Mc 14,9 Mt 24,14 Col 1,5.6.23). Poder ia t a m b é m 
haver uma a lusão r e m o t a ã p ro fec i a de Mal 1,11 s o b r e o sacr i f íc io 
pu ro e un iversa l . 

46. in quo vinum ut magníficentia regia dignum est, bibunt: 
( b a n q u e t e ) no qua l se b e b e o v i nho à a l tu ra da 
l ibera l idade regia. 

C o n t i n u a m o s em Est 1,7: Bibebant a u t e m , qui invitati erant 
aure is pocu l i s ; vinum q u o q u e ut magníficentia regia dignum erat, 
a b u n d a n s et p r a e c i p u u m poneba tu r . 

47. invitati abundant: há g r a n d e n ú m e r o de c o n v i d a d o s . 

O t e r m o " i n v i t a t i " p r o v é m de Est 1,7a e 5, mas " a b u n d a n t " 
não o c o r r e nesta passagem. Oco r re , s im, o par t i c íp io " a b u n d a n s " , 
q u e se re fere a " v i n u m " no f im d o v.7: ter ia A n c h i e t a t r o c a d o os 
su je i tos? C e r t a m e n t e na passagem de Est se s u p õ e a p resença de 
mu i t os c o n v i d a d o s ou de g r a n d e n ú m e r o de c o n v i d a d o s , e o m e s m o 
se re fere d o s b a n q u e t e s o f e r e c i d o s po r Samue l e A d o n i a s (1 Sam 
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9,22; 3 Rs 1,9.41.49). Mas no nosso c a s o os muitos c o n v i d a d o s são 
e c o da mu l t i p l i cação dos pães e da parábo la das núpc ias , respet iva­
men te d o g r a n d e b a n q u e t e (Mt 14,13-21 parr ; Mt 22,2-10 Lc 
14,16-24); Lc 14,16 d iz exp ressamen te : H o m o q u i d a m feci t c a e n a m 
m a g n a m et vocav i t muitos (ver t a m b é m vv. 21c .23 . ) O relato da 
mu l t i p l i cação dos pães c e r t a m e n t e tem a l cance eucar í s t i co e a 
parábo la do g r a n d e b a n q u e t e ao m e n o s permi te u m a ap l i cação 
l iomi lé t i ca ao b a n q u e t e eucar ís t i co . 

48. et praecipuum impinguantes animas suas: e o pr inc ipa l (ou 
o mais impo r tan te ) é q u e saem sat is fe i tas e a len tadas 
as suas a lmas. 

C o n t i n u a o para le lo ou c o n t r a s t e en t re o b a n q u e t e de 
Assue ro o u das pa rábo las e o b a n q u e t e eucar ís t i co . Mas é difíci l 
ident i f i car os t e r m o s des ta passagem. O " p r a e c i p u u m " o c o r r e no já 
c i tado passo de Est 1,7c, mas refere-se ao vinho: es te era serv ido em 
a b u n d â n c i a , e excelente, de ó t ima qua l idade ; mas na nossa passa­
gem o t e r m o é u m neu t ro i n d e t e r m i n a d o c o m o verbo " e s t " 
s u b e n t e n d i d o : o impo r tan te , o q u e c o n t a mesmo, é q u e no i n c o m p a ­
rável b a n q u e t e euca r í s t i co sa iam sac iadas e sat is fe i tas as a lmas dos 
conv ivas , e m c o n t r a s t e c o m o b a n q u e t e de Assue ro , o n d e se 
a c e n t u a a sa t i s fação c o r p o r a l . A f rase é bas tan te c o n c i s a e 
zeugmá t i ca , mas o " i m p i n g u a n t e s " g rama t i ca lmen te se re fere aos 
c o n v i d a d o s ( " i nv i t a t i " : n ' 47) e a t r a d u ç ã o l i teral seria: os c o n v i d a ­
dos e n g o r d a m as suas a lmas, q u e r d izer: as a lmas de les saem 
sat is fe i tas e a len tadas . 

Posto is to , o " i m p i n g u a n t e s an imas s u a s " parece ser um 
reca lque de duas passagens do l ivro dos Provérb ios : 11,25: Anima, 
quae benedic i t , impinguabitur..., e 13,4: Vul t et n o n vult piger, anima 
au tem o p e r a n t i u m impinguabitur. C o m o se vê, o c o n t e x t o das duas 
passagens é p o u c o a p r o p r i a d o ã s i t uação da nossa car ta . 

A i n d a se poder ia lembrar o SI 62,7: S i cu t ad ipe et pinguedine 
rep leatur am'ma mea. 

Depois do trecho sobre o grande banquete (nos. 42-48), segue uma 
longa prece do missivista, dirigida primeiro ao bom Jesus (nos. 49-76) e em 
seguida ao "Pai caríssimo" (nos. 77-83). No contexto da carta esta oração 
visa em última análise ao neopresbitero: é um convite tácito para ele rezar 
assim, pois é ele sobretudo que precisa destas graças. 

6) Jesus, árvore da vida que conserva a vida e sacia (nos . 49-52) 

49. Quis mihi det edere de ligno vitae? Q u e m me dera c o m e r 
(os f r u tos ) da á rvo re da v ida? 
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Da árvore d a v ida e seus p r e c i o s o s f ru tos se fala vár ias 

vezes : Gn 2 ,9b 3,22.24c Prov 3,18 11,30 13,12 15,4 Apc 2,7 22,14 (4 
Esdr 8,52). 

A passagem q u e faz mais ao nosso c a s o se e n c o n t r a em A p c 
2 ,7b o n d e o Fi lho do H o m e m p r o m e t e ao v e n c e d o r dar de c o m e r (os 
f r u t o s ) da á rvo re da v ida: V incen t i dabo ei edere de Bgno vitae, q u o d est 
in pa rad iso Dei mei . 

O " Q u i s mihi d e t " é f rase de t r a n s i ç ã o e parece ser 
a d a p t a ç ã o d o "dabo ei e d e r e " de A p c 2,7b a g o r a m p s m o c i tado . A 
exp ressão " q u i s mih i d e t " o c o r r e a inda em Jó 19,23 Cânt 8,1 (Dt 
5,29) 2 Sam 23,15 e 1 C rôn 11,27: Ó se a l g u é m me desse a beber 
á g u a da c i s te rna de Be lém! e x c l a m a Davi. 

50. Nonne tu, qui soIus es vita? Não és tu q u e só és a v ida? 

Não e n c o n t r o es ta f rase tal qua l ; p rovave lmen te é a lusão ãs 
passagens d o q u a r t o Evange lho o n d e Jesus é c h a m a d o ou se 
c h a m a vida: J o 1,4 11,25 14,6, ou pão da vida: 6,33.35.48, ou o que dá 
v ida e te rna : 3,15.16.36 4,14 5,24 etc . 

O "soIus" ta lvez seja uma c o n c l u s ã o teo lóg i ca que A n c h i e t a 
t i ra das pa lavras de Jesus aos d isc ípu los nos d i scu rsos de desped i ­
da: Eu s o u o c a m i n h o , a ve rdade e a vida; n i n g u é m vai ao Pai a não 
ser por mim (14,6) . Po r tan to ele é o ún ico q u e é v ida ou a t ransmi te 
(Cf. 6,53-54; ver n ' 1 5 ) . 

51. O bone Jesu! Ó b o m Jesus ! 

Q u a n t o vejo, tal e x c l a m a ç ã o ou i n v o c a ç ã o n u n c a o c o r r e no 
N.T. O h o m e m r ico se d i r ige a Jesus , c h a m a n d o - o de " B o m m e s t r e ! " 
(Mt 19,16 Mc 10,17 Lc 18,18: Mag is te r b o n e ! ) . Jesus c h a m a a si 
m e s m o de bom pastor (Jo 10,11a.b.14) . En t re os j u d e u s há os q u e 
p e n s a m q u e Jesus é bom (Jo 7,12b), e Natanae l , re fe r indo-se a 
Jesus , p e r g u n t a a Fi l ipe, se de Nazaré p o d e vir algo de bom (1,46). 
L o g o a e x p r e s s ã o " Ó b o m J e s u s " t e m f u n d a m e n t o bíb l ico, e m b o r a 
nào o c o r r a à letra. 

Mas a i n v o c a ç ã o o c o r r e no " A l m a de Cr i s to " , no meio: O 
b o n e J e s u , exaud i me! Ora esta e ra uma o r a ç ã o pred i le ta de S. Inác io 
q u e a m a n d a v a rezar s e g u i d a m e n t e nos Exerc íc ios Espi r i tua is . A 
i n v o c a ç ã o t a m b é m o c o r r e nas asp i r ações de a m o r de S .Franc isco 
Xavier. Ass im ela ser ia fami l iar ao jesu í ta A n c h i e t a e i gua lmen te ao 
neop resb i t e ro ex- jesuí ta . 

52. (O bone Jesu) qui regnasti a ligno: n ã o és tu , ó b o m Jesus , 
que re inaste do a l to da á rvore (da vera c ruz)? 

A p a s s a g e m vem d o SI 95 ,10 e d u m seu an t igo ad i t amen to : 
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Dic i te in gen t ibus , qu ia Dominus regnavit a ligno! Este " a l i gno " não se 
e n c o n t r a no tex to da Vu iga ta lat ina, n e n h u m c ó d i c e o c o n s e r v o u , e 
por isso a já c i t ada c o n c o r d â n c i a de 1585 não a dá para o Salmo. 
Mas é a d i t a m e n t o c r i s tão mu i to an t i go , c o n s e r v a d o nos tex tos do 
A l to Eg i to e do O c i d e n t e e na versão boá i r i ca (do Eg i to) . Ele apa rece 
nos Padres mais an t i gos da Igreja: Car ta de Barnabé , Jus t ino , 
Ter tu l iano , no au to r do De m o n t i b u s S ina et S ion , Lac tânc io , 
A g o s t i n h o , Cass iodo ro , Leão M a g n o etc . Jus t i no c h e g o u a acusar 
os j u d e u s de o te rem e l im inado da sua Bíb l ia(11) . 

Este a d i t a m e n t o teve v ida mu i to l onga e obs t inada na liturgia: 
o ass im c h a m a d o "Saltério Romano" o ap resen ta em a lguns c ó d i c e s 
e t a m b é m o Sal tér io m o z a r á b i c o ( E s p a n h a ) o tem (12). Se estes 
Sal tér ios t i ve ram uso mais loca l ou reg iona l , p e n e t r a ç ã o bem mais 
amp la e d u r a d o u r a teve o h ino "Vexilia Regis prodeunt", c o m p o s t o 
pe lo b ispo Venâncio Fortunato pe lo f im do s é c u l o 6 ' ou p r inc íp ios do 
sé t imo. Este h ino se c o n c e n t r a e s p e c i a l m e n t e sobre aque le " a 
l i g n o " Deus, e a te rce i ra es t ro fe reza ass im: Imple ta sun t quae 
conc in i t / David f idel i ca rm ine , / D i cendo na t ion ibus : / Regnavi t a 
ligno Deus. Era rezado nas vésperas do t e m p o da pa ixão e nas festas 
da i nvenção e e x a l t a ç ã o d a santa Cruz (3 de Maio, a té 1960, 
respe t i vamen te 14 de s e t e m b r o ) . A té 1955 t a m b é m era c a n t a d o 
c o m o h ino de p roc i ssão na sex ta - fe i ra -san ta (13); t a m b é m aparec ia 
ao Ale lu ia do Gradua l da sexta- fe i ra da o i tava da Páscoa e na missa 
vo t i va d a san ta Cruz n o t e m p o pasca l : Dic i te in gen t i bus : qu ia 
Dom inus regnav i t a l igno. Só m e s m o as ú l t imas re fo rmas do Missal e 
d o Ofíc io das Horas f i ze ram d e s a p a r e c e r da l i turg ia la t ina este 
f a m o s o ad i t amen to . O Of íc io das Horas de 1971 , é verdade , 
c o n s e r v o u o h ino Vexi l ia Reg i s " , mas o r e t o c o u o u co r r i g i u e omi t iu 
t o d a a an t i ga te rce i ra es t ro fe q u e c o n t i n h a o " a l i g n o " (14). O SI 95 

(11) A.RahIfs, Psalmi cum Odis (Septuaginta VT Graecum...vol.X), Gottingen 1967 ,p.31 e247. 
Justino, Apol. 1,41,5; Tryphon 73,1 (acusa os judeus). 
Carta de Barnabé, V1I1,5 (BAC 65:1950,788); Tertuliano, Adv. Judaeos XI e Xlll, Adv.Marcio-
n e m l l l 19,1 (CCiir Ser.Lat.I 5,33); Agostinho, Enarr. in Psalmos; Ps95, l l (BAC 255,1966,515 ou 
PL 37,1234); Amoledo oMoço ( + depois de 451), Comm.in Psalmos (PL 53,464B); Cassiodoro 
(490-583). Expositio in Psalt. (PL 70,580 CD); Leão Magno, Sermo IV in Passione Christi; 
Gregório de Tours (538-594), Historia Francorum VI (PL 71,3740). 
Bibliogr. L.AIessio, "Reino Dios desde el Madero". Sobre Ia interpretación cristiana de los 
Salmos, Rev Bíhl (Argentina) 33,1971. 327-337.328-332; L.Jacquet. Les Psaumes et le coeur de 
i'homme.... "Psaumes 42 à 100,1977,811. 

(12) R. Weber, Le Psautier Romain et les autres anciens Psautiers latins. Roma 1953,237, 
(13) H. L a u s b e r g , Lex. T h e o l . u. K i r c h e 10,1965,760 e 656/57: Fortunat , Dict. 

Théol.Cath.VI/1,1924,611-614. 
(14) De resto há também outros textos bíblicos da Vetus Latina que S.Jerõnimo não conservou na 

sua tradução - a Vuigata - , mas que se mantiveram na liturgia: aquele célebre "in médio 
duorum animalium innotesceris" no responsório depois da primeira leitura da sexta-
feira-santa (Hab 3,2) e o "magni consilii angeius" (Is 9,6) no intróito da terceira missa do 
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o c o r r e f r e q ü e n t e m e n t e c o m o Sa lmo de m e d i t a ç ã o nosas novas 
le i tu ras d o c i c l o t r iena l , mas o a d i t a m e n t o " a l i g n o " nunca mais 
re to rna . 

7) Desejos ardentes de estar com Jesus e gozar da sua famíliaridade 
(nos. 53-76) 

53. Da te ergo mihi! Po r tan to en t rega - te a m i m ! 

S e g u n d o o c o n t e x t o se t ra ta da S a g r a d a C o m u n h ã o e do 
dese jo a rden te d e se uni r c o m Jesus e gozar da sua c o m p a n h i a . 

Não e n c o n t r e i tal j acu la tó r ia na Bíbl ia. Poder ia pensar -se no 
" p ã o nosso de c a d a d i a " q u e na O r a ç ã o do S e n h o r ped imos nos dê 
o Pai (Mt 6,11 Lc 11,3), pois a i n te rp re tação eucar ís t i ca deste ped ido 
era mu i t o e s p a l h a d a e dever ia t a m b é m ser c o n h e c i d a a Anch ie ta . 

A i n d a se poder ia pensar n u m e c o d o Cân t i co onde o esposo 
e e s p o s a tan tas vezes e x p r i m e m o dese jo de se e n c o n t r a r e m , 
es ta rem j u n t o s e p e r t e n c e r e m um ao ou t ro , p.ex. D i lec tus meus mih i 
et e g o illi (2,16; ver a inda 6,2 7,10 7,12c!) , ou ta lvez melhor : Quis mihi 
det te f ra t rem m e u m s u g e n t e m ubera mat r is meae (8,1a). O u en tão 
ser ia uma resposta a Jesus q u e p r o m e t e u dar -se aos seus f iéis c o m o 
p ã o da v ida e te rna (Jo 6,52b cf. vv. 32b .34 .53b) . 

54. o fructus benedicti virginei ventris: ó f r u to do ven t re 
bend i t o da V i r gem! 

Isto é eco ní t ido das pa lav ras de Isabel a Mar ia: et bened i c tus 
f r u c t u s vent r is tui (Lc 1,42c). Note-se q u e ad je t i vo "virgineus" n u n c a 
o c o r r e na Vu iga ta , mas no nosso caso r e s u m e a m e n s a g e m do an jo 
Gabr ie l a Mar ia (Lc 1,27-37). 

55. da te mihi, ut inveniam te: en t rega - t e a mim, para que te 
e n c o n t r e ! 

A f rase p r o v é m de Cânt 8 , 1 : Quis mihi det te f ra t rem m e u m 

s u g e n t e m ubera mat r is meae, ut inveniam te for is O missiv is ta 

ap l i ca isto à eucar i s t i a . 

56. ut manducem, et saturer nimis: para q u e c o m a e f ique 
far to de uma vez. 

O SI 77,29a reza ass im: et m a n d u c a v e r u n t er saturat i sunt 
n imis . Fala-se dos israel i tas no dese r to , q u a n d o do p rod íg io das 
c o d o r n i z e s (Ex 16,12-13 Núm 11,31 SI 104,40 Sab 19,11-12 4 Esdr 
1,15; Cf. J o 6,26 Mt 14,20 Mc 6,42 8,8 Lc 9,17). 

Natal: só mesmo as reformas litúrgicas dos últimos decênios fizeram desaparecer a primeira 
passagem, ao passo que o "magni consilii angeius" ficou até hoje. 
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57. nec frauder a desiderio meo: de m o d o q u e m e u dese jo 
não seja f rus t rado . 

É c o n t i n u a ç ã o da passagem anter io r , c o m om issão do 
est íquio para le lo : non sun t f raudat i a des ider io s u o (SI 77,30a) . 

58. te enim desiderat, et concupiscit anima mea: pois a ti 
dese ja e por ti ane la a m i n h a a lma. 

Isto é a m á l g a m a dos SIs 41,2 e 83,3: Q u e m a d m o d u m des ide­
rat ce rvus ad fon tes a q u a r u m , ita desiderat anima mea ad te. Deus, e 
Concupiscit et de fec i t (ou déf ic i t : var . ) anima mea in atr ia Domin i . 

De resto a exp ressão " d e s i d e r a t an ima m e a " etc. é f r e q ü e n ­
te, p. ex. Dt 12,20 14,26 1 Rs 2,16 2 Rs 3 , 2 1 . O b i nôm io " c o n c u p i s c e -
re et d e s i d e r a r e " o c o r r e em Prov 21,26 e SI 118,20 (cf. 1 Tess 2,8), 
mas o c o n t e x t o n ã o é mu i t o a p r o p r i a d o . 

59. Ubi habitas. Domine? Senhor , o n d e moras? 

É ass im q u e A n d r é e o ou t ro d i sc ípu lo p e r g u n t a m a Jesus no 
Jo rdão : Rabbi , q u o d d ic i tu r mag is te r , ubi hab i tas? (Jo 1,38c). 
A n c h i e t a subs t i tu i o Rabi ou l\/lestre por " S e n h o r " , c o m o o temos em 
ou t ras passagens , espec ia lmen te em Lc, p.ex. 5,8.12 7,6 9,54. 

60. Ubi cubas? O n d e te reco lhes? 

A p e r g u n t a der iva de Cân t 1,6: Ind ica mihi ubi pascas, ubi 

cubes in mer id ie . A c i t a ç ã o vo l ta rá no n- 109. 

61. quo declinasti, dilecte mi: a o n d e te d i r ig is te, m e u amado? 

É t a m b é m d o Cân t i co : Q u o abi i t d i lec tus tuus , o pu l che r r ima 
mu l i e rum, quo declinavit dilectus tuus? (5,17; cf. 5,6). 

62. speciose forma prae filiis hominum: ( tu que és) o mais be lo 
dos f i lhos dos h o m e n s . 

Ass im o c a n t o r i nsp i rado saúda ao j o v e m rei na ho ra do 
casamen to : S p e c i o s u s f o r m a prae fi l i is h o m i n u m (SI 44,3; cf. Cânt 
2,13: Su rge S p e c i o s a mea, et ven i ) . 

63. Amabilis super amorem mulierum: mais amável q u e amor 
de mu lhe r (mais d i gno de ser a m a d o que mu lher ) . 

É c o m estas pa lavras q u e Davi c h o r a a mor te de seu amigo 
Jôna tas : Do leo super te, f ra ter mi J o n a t h a , / d e c o r e nimis et amabilis 
super amorem mulierum (2 Sam 1,26). A n t i g a m e n t e este verso en t rava 
no Responsó r i o d a festa das Dores de Mar ia na Quaresma. O 
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ad je t i vo amabilis a p e n a s o c o r r e nove vezes na Bíbl ia lat ina, das qua is 
duas vezes aqu i e no v.23. 

64. candide, rubicunde, et electe ex millibus? ó c â n d i d o , 
rosado e e le i to (p re fe r i do ) en t re mi lhares? 

Cânt 5,10 reza ass im : D i lec tus m e u s o a n d i d u s et r u b i c u n d u s , 
e lec tus ex mi l l ibus. 

65. Quo abiisti a me....? Para o n d e te apar tas te de mim? 

Lemos n o Cânt 5,17: Quo abiit d i l ec tus t uus , o pu l che r r ima 
mu l i e rum? 

Já v imos a s e g u n d a par te des te vers ícu lo no n^ 6 1 . 

66. fugistine super montes aromatum, ut hinnuius cervorum 
velocissimus? en tão fug is te para os mon tes a romá t i cos ã 
m a n e i r a de v e a d i n h o mu i to ve loz? 

T a m b é m is to vem d o Cân t i co e lhe serve de f echo : Fuge, 
d i lec te mi, et ass imi la ra c a p r e a e hinnuloque cervorum super montes 
aromatum (8 ,14) . A c o m p a r a ç ã o d o e s p o s o c o m as gaze las e 
v e a d i n h o s a c o r r e r e m ve lozes pe los m o n t e s ou c a m p i n a s t a m b é m 
o c o r r e em 2,17c. 9a.7a.(8) 3,5 (4,5 / 7,3). 

67. Quomodo apprehendam te? C o m o te podere i a p a n h a r 
(agar rar )? 

O c o n t e x t o i nd i ca c o m o f o n t e mais a p r o p r i a d a Cãnt 8,2: 
A d p r e h e n d a m te et d u c a m in d o m u m matr is meae (cf. 7,8; 2 Sam 
13,11 Mt 14,31) . A p a s s a g e m vai vo l tar no n«110 . 

68. si exultas, ut gigas ad currendam viam? se qua l g i gan te 
c o r r e s c o m júb i l o o teu c a m i n h o ? 

De i xamos por um ins tan te o Cânt e vo l t amos ao Sal tér io : 
Fala-se do sol que qual e s p o s o se ap res ta c a d a m a n h ã a percor re r 
c o m a r ro jo e a rdo r juven i l o seu t ra je to pe lo A rmamen to : exu l tav i t ut 
g igas a d c u r r e n d a m v iam (S118,6c) . 

69. Revertere, Fili Mariae, revertere, ut intuear te: Vol ta, f i lho 
de Mar ia , vo l ta , para q u e te c o n t e m p l e ! 

Mais u m a vez o C â n t i c o i nsp i rou ao miss iv is ta: Rever tere, 
rever te re , Su lami t is , rever te re , rever tere, ut i n t ueamur te (6,12) . Pela 
" S u l a m i t i s " o u " S u n a m i t i s " e n t r o u "F i l i M a r i a e " . Jesus é c h a m a d o 
'Tilho de Maria" pe los naza re tanos (Mc 6,3); é a ún ica vez q u e ele é 
c h a m a d o exp l i c i t amen te " f i l ho de M a r i a " (mas cf. J o 19,26 Lc 2,48), 
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pois ge ra lmen te se fala de Mar ia c o m o " m ã e de J e s u s " , p. ex. Mt 
1 ,182,11 13,55 Jo 2,3. 

70. vel da mihi pennas, sicut columbae, ut volem, et requiescam 
in te: ou e n t ã o dá -me asas c o m o as da pomba para voar 
e a c h a r repouso em ti . 

SI 54,7: Qu i s dab i t mihi pennas s icu t co lumbae? et vo labo et 
r equ iescam. 

O SI é de t r i bu lação e o sa lmis ta quer fug i r para longe dos 
seus in im igos , para ter paz e sossego , e n q u a n t o , na nossa car ta , a 
asp i ração é estar c o m Cristo e isto o mais rap idamen te possível. 

71 . ut teneam te, nec dimittam, donec benedixeris mihi: para 
que (ou de m o d o q u e ) te segure nem te la rgue mais, até 
q u e me tenhas dado tua bênção . 

As pr imei ras pa lavras são a inda do Cân t i co ; Tenui eum, nec 
dimittam, donec i n t r o d u c a m i l Ium in d o m u m matr is meae (3,4c; cf. 8,2 
no n* 67) . As pa lavras q u e s e g u e m , e v o c a m a c e n a no r io J a b o q u e 
o n d e J a c ó luta c o m o an jo ou aque le ser mis te r ioso : Non d im i t tam te, 
nisi bened ixer is mih i ! (Gn 32,26b) . 

C o m o se vê, nesta a l tura da ca r ta temos ve rdade i ro " n i n h o " 
ou a g l o m e r a d o de c i t ações e a lusões ao Cân t i co dos Cânt i cos : nos. 
61 -71 , passim, e já v imos antes , nos nos. 34.53.55, e a inda as 
ve remos nos nos. 107-110.127. Estes poemas de amor (a Deus) e ram 
par t i cu la rmen te fami l ia res ao Pe. Anch ie ta , pois j á c o m o jovem 
es tudan te os e m p r e g o u a m i ú d e no " P o e m a da V i r g e m " , c o m o nota 
o Pe. A r m a n d o C a r d o s o na ed i ção cr í t i ca des te p o e m a (15). Na 
nossa ca r ta as c i t ações e a lusões são pa r t i cu la rmen te f reqüen tes e 
ins is tentes nes ta par te da car ta q u e e s t a m o s ana l i sando e que 
c o m p r e e n d e a longa o ração a Jesus e ao Pai nos (nos.50-83) . 

Assinatura autográfica do 
P. Joseph de Anchieta, S.J. 

(15) A.Cardoso, O Poema da Virgem Composto por José de Anchieta (Arquivo Nacional vol,37), 
Rio 1940, pg.XXVll: o Cântico sai quase todo, esparso pelo Poema). 
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72. adhaereatque anima mea post te: e m inha a lma se a p e g u e 
a ti. 

É o SI 62,9a: Adhaes i t an ima mea post te (cf. 72,28 Dt 4,4). 

73. nec me tenebrae comprehendant: para que as t revas não 
me s u r p r e e n d a m . 

São palavras de Jesus : A m b u l a t e d u m lucem habet is , ut non 
vos t eneb rae c o m p r e h e n d a n t (Jo 12,35c; cf. 1,5b). 

74. sed sequar te: mas q u e eu te siga. 

São as pa lavras c o m que a l g u é m o u um escr iba se o ferece a 
ser d i sc ípu lo de Jesus : Sequar te, q u o c u m q u e ie r i s ! " (Mt 8 ,19b Lc 
9,57c; no v.61 u m ou t ro ) . Com as mesmas palavras El iseu se 
p ron t i f i ca a ser d isc ípu lo de Elias (3 Rs 19,20) . Ver t a m b é m o n ú m e r o 
segu in te . 

75. lumen vitae: luz da v ida. 

Deve ser c i t ação de J o 8,12: Ego s u m lux m u n d i : qui sequi tur 
me, n o n ambu lab i t (var. a m b u l a t ) i n tenebr is , sed habebi t lucem vitae. 
"lucem v i t a e " é a l i ção cr í t ica, mas o c ó d i c e G, a Vu iga ta s ix to-
c l e m e n t i n a e a de Beza lêem lumen v i tae. Este texto reaparece no n^ 
105. O t r e c h o J o 8,12-20 se lia c o m o e v a n g e l h o no s á b a d o antes do 
d o m i n g o da Pa ixão e lá t a m b é m f i gu ra o "lumen vitae". 

T a m b é m se pode m e n c i o n a r o SI 55,13: o sa lmis ta ag radece a 
Deus o lhe ter c o n s e r v a d o a v ida: ut p i a c e a m c o r a m Deo in lumine 
viventium; mas isto s i m p l e s m e n t e s ign i f i ca vida, es fera da vida. 

76. et in nomine tuo videam lumen: 6 no teu n o m e veja a luz. 

In nomine tuo, isto é de Jesus , é f ó r m u l a f r eqüen te nos 
Evange lhos , p.ex. Mt 7,22 18,20 24,5 Lc 9,49 10,17 Jo 14,13.14.26 
15,16 16,23.24.26. 

A s e g u n d a parte der iva do SI 35,10: Q u o n i a m a p u d te (Deus) 
fons v i tae, et in lumine tuo videbimus lumen. " V e r a l u z " s ign i f i ca ter 
v ida, viver, des f ru ta r a vida, e no caso a luz-v ida por exce lênc ia , v ida 
e te rna que Cr is to dá. De resto se tem a im p ressão q u e Anch ie ta 
subs t i t u iu o " i n lumine t u o " do Sa lmo pe lo " i n nomine t u o " dos 
Evange lhos . 

8) Isenção de pecado e humildade, para receber dignamente a Jesus e 
tirar águas da fonte viva (nos. 77-83) 

77. O utinam plane mundatus essem a peccatis meis: ó p rouve -
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ra a Deus que me visse c o m p l e t a m e n t e l impo dos meus 
p e c a d o s ! 

C o m o se vê pe lo n« segu in te , aqu i a prece de Anch ie ta se 
d i r ige ao Pai até o n? 83. A lude -se ao " M i s e r e r e " : Amplius lava me ab 
in iqu i ta te mea, et a peccato meo munda me (SI 50,4; cf .Ez 36 ,25b.33) . 

O advé rb io plane só o c o r r e três vezes na Vu iga ta e nunca no 
con tex to de pu r i f i cação p lena dos pecados . 

78. Pater carissime: Pai ca r íss imo! 

S e g u n d o o c o n t e x t o se d i r ige a Deus e não ao neopresb i te ro . 
O t í tu lo de Pai dado a Deus já o c o r r e no A.T. e é mu i to f r eqüen te no 
N.T., espec ia lmen te em J o ã o e Paulo; mas q u a n t o vejo, ele nunca 
vem a c o m p a n h a d o de " c a r í s s i m o " . Jesus c h a m a o Pai de " s a n t o " e 
" j u s t o " (Jo 17,11.25) , fa la mui tas vezes d o Pai ce leste ou do seu Pai 
o u do nosso Pai, mas n u n c a o c h a m a de " c a r í s s i m o " ou d i leto, 
amado , e m b o r a fa le às vezes e x p r e s s a m e n t e do seu amor para 
c o n o s c o : " O Pai vos a m a " (Jo 16,27; cf. 14,21b 3,16 1 Jo 
3,1 4,9 Mt 7 ,11 ; Paulo : 2 Tess 2,16). 

Mas o t í tu lo " c a r í s s i m o " ou " c a r í s s i m o s " é d a d o por Pau lo e 
ou t ros c o m f r eqüênc ia aos seus d isc ípu los e co l abo rado res . Por tan ­
to o t í tulo de " c a r í s s i m o " q u e Anch ie ta dá ao Pai, tem f u n d a m e n t o 
bíbl ico: a lém das passagens já c i tadas sob re o amor do Pai a nós, 
baste lembrar a pa rábo la do f i lho p ród igo ou do Pai " a m a n t í s s i m o " 
(Lc 15,18.20-24.28.31-32) . 

79. ut non manducarem, nec biberem indigne corpus, et sangui­
nem Domini: para (de m o d o a) não c o m e r e beber 
i n d i g n a m e n t e o c o r p o e s a n g u e do Senhor . 

C o m o logo se r e c o n h e c e , esta passagem der iva de 1 Cor 
11,27-29: I taque q u i c u m q u e manducaverit p a n e m vel biberit ca l i cem 
Domin i indigne, reus erit corporis et sanguinis Domin i . 28 Probet au tem 
se ipsum h o m o , et sic de pane il lo edat , et de cá l i ce bibat. 29 Qui en im 
manducat et bibit indigne, i ud i c i um sibi m a n d u c a t et bibi t non 
d i i ud icans c o r p u s . Esta passagem de S. Paulo a c h o u e c o na an t iga 
terce i ra o r a ç ã o j u s t a m e n t e antes da c o m u n h ã o do ce leb ran te : ... 
e g o indignus s u m e r e p raesumo , n o n mih i p roven ia t in i ud i c i um et 
c o n d e m n a t i o n e m (ago ra é a s e g u n d a o r a ç ã o à esco lha ) . 

80. sed in spiritu humilitatis, et corde contrito: mas sim c o m 
espír i to hum i l hado e c o r a ç ã o con t r i t o . 

Estas exp ressões o c o r r e m na o ração de Azar ias na forna lha 
a rden te e e x p r i m e m os sen t imen tos q u e d e v e m a c o m p a n h a r a 
ob lação do sacr i f íc io : . . . s e d in anima contrita (var iante: an imo 
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con t r i t o ) et spiritu humilitatis susc i p i amur (Dn 3,39). IVIas esta passa­
g e m é e c o do " IVI iserere": Sac r i f i c i um Deo spiritus contribulatus, cor 
contritum et humiliatum, Deus, non desp i c ies (SI 50,19; cf. Is 57 ,15c) . 

Estas exp ressões e ram fami l ia res ao Pe, Anch ie ta , po rque as 
rezava e m t o d a s as missas d e p o i s do o f e r e c i m e n t o do pão e do 
v inho ao o fe r tó r io (elas f o ram c o n s e r v a d a s na ú l t ima re fo rma do 
missal ) . 

81. introirem ad altare Dei: d i r i g i r -me ao al tar de Deus. 

SI 42,4a: Et i n t ro ibo ad a l tare Dei. Estas pa lavras e ram 
rezadas pe lo ce l eb ran te j un to c o m os p r ime i ros c i n c o vers ícu los 
deste SI ao pé do a l tar (até 1970; ver n^ 95) . 

82. ubi haurirem aquas de fonte, qui est in médio Paradisi: (al tar 
de Deus) o n d e possa t i rar águas da fon te que está no 
me io do Paraíso. 

A exp ressão " h a u r i r e a q u a m " o u " a q u a s de f o n t e " é bas tan ­
te f r eqüen te : G n 24,13.16.19.20.42.43.45 ( R e b e c a ) (Ex 2,16.19 2 Sam 
23,16) Is 12,3 Jd t 7,7.9; mas n u n c a se fa la d u m a fonte que este ja no 
meio do Paraíso: " i n méd io Pa rad i s i " . Lá está, s im, a á rvore da vida 
(Gn 2 ,9b e t a m b é m A p c 2,7c s e g u n d o a lguns c ó d i c e s g regos e Beza 
e ve rsão boá i r i ca ) , e s e g u n d o ou t ra ve rsão lá t a m b é m está a á rvore 
p ro ib ida ( G n 2,9c 3,3); lá, no me io das árvores , os homens se 
e s c o n d e m depo is d o p e c a d o (3,8) . T a m b é m se fala d u m rio que 
p roced ia do Paraíso (2,10) . 

No c a s o pa rece haver um a m á l g a m a ou c o n f u s ã o de duas 
passagens : por um lado a da fonte que sub ia da terra e a regava toda 
(Gn 2,6) e a i n d a a do rio q u e p roced ia do j a r d i m / P a r a í s o para 
regá- lo (2 ,10) , e por o u t r o lado a m e n ç ã o da á rvo re da vida ou das 
á rvores no meio do jardim (2,9b.c 3,3.8). 

C o n f u s ã o o u t r o c a s e m e l h a n t e já a p a r e c e em Gregór io 
M a g n o ( + 604) e Is idoro de Sev i lha ( + 636) ; o p r ime i ro d iz a 
p ropós i t o de 2,6 na Epístu la 7,27 (473,21) : qu ia in parad iso p luv ia 
n o n fui t , sed fons a s c e n d e b a t de médio paradisi, qu i i r r igaret fac iem 
ter rae. O ed i to r c i ta es tas pa lavras a p r o p ó s i t o do tex to da Vetus 
Lat ina de G n 2,6, mas m a n d a con fe r i r 2,10 (o r io do Paraíso) (16). 

A p r o p ó s i t o do tex to de 2,10 da m e s m a Vetus Lat ina Is idoro 
de Sev i lha (Etymol .14,3 ,3) c o m e n t a : e cuius médio (v ide l .Parad iso ou 
ho r to de l i c i a rum) fons p r o r u m p e n s t o t u m nemus i r r igat d i v id i t u rque 
in qua t t uo r nascen t ia f l u m i n a (17) . 

(16) B.Fischer, Gênesis (VetusLatina 2), 1951,37. 
(17) op.cit.p.43/44; PL 82,496. 
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Ou exist i r ia talvez uma lenda an t iga que fa lava d u m a fonte no 
meio do Paraíso? Af ina l S. Inác io t a m b é m fa la nos Exerc íc ios de 
Adão , f o r m a d o de bar ro " n o Campo de D a m a s c o " ( 1 ^ semana, 1^ 
exerc . 2 ' pon to ) . Mas c o m o Anch ie ta ter ia c h e g a d o a c o n h e c e r tal 
lenda? ta lvez da V ida de Cr is to de L u d o l f o d a Saxôn ia ou Car tus iano 
que o Pe. C a r d o s o a c h a provável A n c h i e t a t enha c o n h e c i d o e usado 
na c o m p o s i ç ã o do P o e m a da V i rgem em Ipero íg em 1563 (18) . Não 
es tou em c o n d i ç õ e s de ver i f icar esta h ipó tese . Em t o d o o caso uma 
pesqu isa ráp ida nos l ivros apóc r i f os do A.T. nào me reve lou a 
ex is tênc ia d u m a c r e n ç a na fon te " n o meio do Para íso" . 

Seja lá o q u e for da o r igem desta " f o n t e no meio do Para íso" , 
A n c h i e t a já t i nha e m p r e g a d o esta exp ressão uns 28 anos an tes no 
P o e m a da V i rgem a p ropós i to do lado aber to de Jesus pela lança do 
so ldado : O flumcn, médio Paradisi e fonte re fusum, / Cuius ab 
uber ibus ter ra tumesc i t aqu is (vv .4473s) . E eis a t r adução que dá o 
Pe. Cardoso : Ó Cauda l que b o r b u l h a no se io do Paraíso / de tuas 
águas se e m b e b e e fer t i l iza a ter ra (19). 

C o n c l u i n d o : o " f o n s in méd io P a r a d i s i " é u m a c o n f u s ã o ou 
mis tura de duas passagens : a fon te p r imord ia l ou o r io do Paraíso 
receberam a loca l i zação das árvores no meio do Paraíso. 

Q u a n t o ao " h a u r i r e aquas de f o n t e " o tex to Bíb l ico mais 
ap rop r i ado pa rece Is 12,3: Haur ie t is aquas in gáud io de fon t ibus 
Salvator is . É que pe lo c o n t e x t o Anch ie ta parece visar no Paraíso a 
Igreja, e m cu jo c e n t r o está o al tar de Deus (n» 81), fon te e mananc ia l 
de imensas g raças , espec ia lmen te a t ravés da Eucar is t ia . 

83. fonte vivo, fonte aquae salientis in vitam aeternam: fon te 
viva, f on te , cu ja á g u a jo r ra para a v ida e te rna . 

Não e n c o n t r e i na Bíbl ia " f o n s v i v u s " ( fon te de á g u a s vivas ou 
co r ren tes , não es tagnadas e m c is te rna ou p o ç o ) ; oco r re , s im, " f o n s 
v i t ae " : SI 35,10 Prov 13,14 14,27 16,22 Ec lo 21,16. Fala-se t a m b é m 
de " f o n s aquae v i vae " : Núm 20,6 Jr 2,13 A p c 21,6; cf. Jr 17,3 Cânt 
4,15. Mas em vista do q u e segue , ta lvez o " f o n s v i v u s " se ja s i nôn imo 
de " a q u a v i va " (água co r ren te ) q u e Jesus p rome te à samar i tana (Jo 
4 ,10d; Cf. n9 3 6 ) ( 1 9 bis) . 

A s e g u n d a parte que fala da fon te de águas q u e co r re para a 
v ida e te rna , se e n c o n t r a no m e s m o d iá l ogo de Jesus c o m a 

(18) A.Cardoso, op.cit, p. XXVllI. 
(19) A.Cardoso, citação dos vv. 4473s, p376. Em nota menciona Gn 2, 10 como fonte. 
(19 bis). Só na revisão descubro que no SI 41,3 por "Deum fortem: vivum" cinco códices e três 

edições da Vuigata dão a variante "Deum fontem vivum". Esta variante também aparece 
na velha Concordância de 1585 citada àpg. 140 pelo fim (ver nota 21) 
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samar i t ana : aqua , q u a m e g o d a b o ei , f iet in eo fons aquae salientis in 
vitam aeternam ( Jo 4 ,14) . 

Aqu i t e rm ina a l onga p rece que o miss iv is ta d i r ig iu a Jesus e 
a o Pai. A segu i r e le c o n t i n u a mais ou m e n o s c o m o m e s m o tema das 
p reces , mas fá- lo n u m a espéc ie de re f lexão so l i tár ia sobre os seus 
s o f r i m e n t o s f ís icos e esp i r i tua is , a n i m a d a c o m for tes sen t imen tos de 
e s p e r a n ç a e c o n f i a n ç a (nos. 84-105) . 

9) O missivista sente vivamente a sua indignidade à vista do imenso amor 
de Deus e de Cristo (nos . 84-91) 

84. Sed heu, heu, caput meum plenum cogitationibus: Mas ai, ai 
de m i m , que m inha c a b e ç a es tá che ia de a p r e e n s õ e s 
( p r e o c u p a ç õ e s ) . 

A in ter je ição heu ou heu heu o c o r r e dezesse is vezes; heu heu, 
p.ex. T o b 10,4. 

A s e g u n d a par te " c a p u t m e u m p l e n u m c o g i t a t i o n i b u s " não 
c o n s i g o local izar . Parece q u e a p a s s a g e m mais p róx ima q u a n t o ao 
s e n t i d o se e n c o n t r a em Dn 4,2 o n d e N a b u c o d o n o s o r fa la: "cogitatio-
nes meae in s t ra tu m e o et v is iones capitis mei c o n t u r b a v e r u n t m e " 
(ver t a m b é m 7,15.28 o n d e Danie l fala de m o d o seme lhan te ) . 

85. ( cog i t a t i ones ) quae sunt sine intellectu: q u e são insensa­
tas. 

Pode-se c i ta r Sab 1,5: Et au fe re t se a cogitationibus, quae sunt 
sine intellectu; fa la-se do espí r i to de Deus q u e e d u c a . Talvez se 
pode r i a t a m b é m pensar na respos ta um p o u c o impac ien te que 
Jesus d e u a Pedro : A d h u c et vos s ine in te l lec tu est is? (Mt 15,16). 

86. aruit cor meum tanquam faenum: m e u c o r a ç ã o f i cou seco 
q u e nem feno . 

A c i t a ç ã o vem do SI 101,5: p e r c u s s u m est ut f a e n u m et aru i t 
c o r m e u m (c f .v .12b) . 

87. et lingua mea adhaesit faucibus meis: e m inha l íngua se 
p e g o u ao c é u da boca . 

SI 21,16: Aru i t t a m q u a m tes ta v i r tus mea (cf. n? 86) , et l ingua 
m e a adhaes i t f auc ibus meis (cf. 136,6a Jó 29 ,10b Ez 3,26a). 

88. non cantans canticum novum Domino, qui tot mirabilia fecit: 
de m o d o q u e não c o n s i g o en toa r um cân t i co novo ao 
S e n h o r que o p e r o u tan tas marav i lhas . 

S e g u i d a m e n t e se fa la de can ta r ou e n t o a r um cântico novo: SI 
32,3 95,1 97,1 143,9 149,1 Jd t 16,2c .15 Is 42 ,10 A p c 5,9 14,3. O tex to 
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q u e aqu i faz mais ao caso , é o SI 9 7 , 1 : Can ta te Dom ino c a n t i c u m 
novum, q u o n i a m mirab i l ia fecit . 

Tex to seme lhan te nós o e n c o n t r a m o s ac ima no n^ 26, t i rado 
d o SI 125,2d-3. Das " m a r a v i l h a s " ou p rod íg ios o p e r a d o s pe lo 
Senho r se fala mu i tas vezes. 

C o m o se vè pe lo que segue ( n ^ 89) , na car ta o Senhor é 
Jesus , e as marav i lhas têm e m vista t o d a a sua v ida e de m o d o 
espec ia l os seus mi lagres e a Eucar is t ia . 

89. cui in escam datum est fel, et in siti oblatum est acetum: a 
q u e m d e r a m de c o m e r fe l ( ou puse ram fel na sua 
c o m i d a ) e o fe rece ram v inagre para matar a sede. 

A passagem p rovém do SI 68,22: Et dederunt in escam m e a m 
fel, et in siti mea po tave run t m e aceto, tex to q u e a c h o u e c o no re lato 
da pa ixão de Mateus : D e d e r u n t ei v i num b ibere c u m felle m is tum (cf. 
Mc 15,23: m u r r a t u m v i n u m ) (Mt 27,34) cu r rens unus ex eis 
a c c e p t a m s p o n g i a m implev i t aceto et daba t ei b ibere (27,48 Mc 
15,36 Lc 23,36) . J o 19,28b fala e x p r e s s a m e n t e da sede de Jesus e 
do v inagre que lhe de ram (vv .29-30a) . 

90. ut dulcia essent faucibus meis eloquia eius: para que suas 
palavras fossem d o c e s ao m e u paladar . 

SI 118,103: Q u a m du lc ia f auc ibus meis e loqu ia t u a (cf. 18 
11b). 

91. et ipsius musto plenus: e c h e i o do seu mos to . 

É a lusão às pa lavras zombe te i ras de a lguns no Pen tecos tes : 
Ali i au tem i r r identes d i ceban t : Qu ia m u s t o pleni sunt isti (At 2,13; cf. 
a respos ta de Ped ro no v.15 e J ó 32,18-19) . 

No c o n t e x t o da ca r ta as exp ressões destes números pare­
cem visar o a r re fec imen to da ca r idade e do en tus iasmo sace rdo ta i 
que se o p e r o u no neop resb i t e ro (cf. A p c 2,4). 

10) Amor a Jesus sem reserva nem limite (nos .92-94) . 

92. soIum Dominum Deum meum toto corde, mente, et anima 
diligerem: eu amasse s o m e n t e ao Senho r m e u Deus d e 
t o d o o c o r a ç ã o , c o m t o d a a m i n h a men te e a lma. 

É o ass im c h a m a d o "Chemá": Di l iges D o m i n u m Deum t u u m 
ex to to c o r d e et ex to ta an ima tua et ex to ta fo r t i t ud ine tua (Dt 6,5). 
Jesus repete isto ao escr iba , a c r e s c e n t a n d o no f im o " i n tota men te 
t u a " (Mt 22,37; em Lc 10,27 fa la assim o p róp r i o esc r iba ) . O " s o I u m " 



D o m i n u m no p r inc íp io ta lvez seja r em in i scênc ia da respos ta de 
Jesus ao ten tador : só a ele serv i rás (Mt 4,10 Lc 4,8); isto por sua vez é 
e c o de Dt 6,13c: ipsi ou illi soli serv ies, ao menos s e g u n d o a lguns 
c ó d i c e s de b o a no ta e a e d i ç ã o s i x to -c lemen t i na . Talvez t a m b é m 
haja u m a rem in i scênc ia do " S u s c i p e " de S. Inácio: Amorem tu i 
soIum mihi dones . 

De res to Mt 22,37 se lia no e v a n g e l h o d o d o m i n g o 17 depo is 
de Pen tecos tes e Lc 10,27 no d o m i n g o 12. 

93. omnia arbitrans sicut stercora, ut Christum lucrifacerem: 
t endo t u d o na c o n t a de vil escó r ia , para g a n h a r a 
Cr is to . 

São pa lavras de S.Paulo, e s c r e v e n d o aos f i l ipenses: V e r u m -
t a m e n ex is t imo omnia d e t r i m e n t u m esse p rop te r em inen tem sc ien -
t iam Jesu Chr is t i Domin i mei, p rop te r q u e m omnia de t r imen tum fec i 
et arbitror ut stercora, ut Ch r i s t um luc r i f ac iam (3 ,8) . 

94. in ejus amore jugiter delectarer: p o n d o em seu amor todas 
as del íc ias. 

É a lusão a Prov 5,19c: in a m o r e i i l ius de lec ta re iugi ter . 
Fala-se da mu lhe r a m a d a na j u v e n t u d e , o q u e A n c h i e t a t rans fe re 
pa ra o a m o r de Cr is to . Note-se que o " e j u s " de A n c h i e t a c o r r e s p o n ­
de à Vu iga ta s i x to -c lemen t ina , s e n d o " i i l i u s " a lei tura cr í t ica baseada 
nos c ó d i c e s . 

11) Sentimentos de esperança-confiança no perdão dos pecados (nos . 
95-105) 

95. Sed spero in Deo, quoniam adhuc confitebor illi: mas t e n h o 
e s p e r a n ç a em Deus, já q u e a inda lhe con fessa re i (ou 
c o n f e s s o ) . 

Origem: o SI 42 ,5b reza ass im: spera in D e u m , q u o n i a m a d h u c 
c o n f i t e b o r illi. O m e s m o es t r ib i l ho se repete quase à letra em 
41 ,6b .12b (SIs 41 e 42 de fa to são um ún i co sa lmo) . Em vez de in 
Deum do i s c ó d i c e s , a Vu iga ta s i x t o - c l emen t i na e o Missal R o m a n o 
lêem in Deo c o m o o faz A n c h i e t a . É que este vers ícu lo é o ú l t imo do 
SI 42 q u e se rezava ao pé d o a l tar e cab ia ao acó l i t o (ver n- 81) . 

96. ambulans immaculatus in via: a n d a n d o i m a c u l a d o ( i r re­
preensíve l ) no c a m i n h o . 

O tex to o c o r r e ã letra no SI 100,6b: A m b u l a n s immacu la tus in 
via, h ic mih i m in is t rab i t (cf. v. 2b 118,1) . A f rase vai vo l tar tal qual 
pe lo f im da car ta : ver o n« 131 . 
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97. quia ipse convertet faciem suam ad me: po rque ele vo l ta rá 
sua face para mim. 

Não e n c o n t r e i tex to per fe i tamente igua l ; o mais express ivo é 
SI 79,4: Deus, converte nos: et os tende faciem tuam, es t r ib i lho q u e se 
repete, c o m l igei ros ac résc imos , nos vv.8 e 20 (ver t ambém 84,5 e 
a inda T o b 3,14 E z 4 , 7 ) . 

O es t r ib i lho do SI 79 a lude à ve lha bênção sacerdotai que 
f igura em Núm 6,25-26: Os tenda t Dominus faciem suam tibi 
convertat D o m i n u s vu l t um s u u m ad te. Parece que A n c h i e t a se deu 
c o n t a d isto, p o r q u e logo a segu i r diz q u e Deus o a b e n ç o a r á . 

98. et benedicet mihi: e me a b e n ç o a r á . 

Já q u e mui tas vezes se re fere ou p r o m e t e q u e Deus a b e n ç o a 
seu povo ou pessoas des tacadas , se p o d e hesi tar q u a n t o à 
i den t i f i cação da passagem aqu i . Pa rece-me q u e a luta de Jacó c o m 
o an jo , já c i t ada no n ' 7 1 , dar ia um b o m con tex to : Respond i t 
(Jacob) : Non d im i t t am te, nisi bened ixe r i s mihi . . . Et bened ix i t ei in 
e o d e m loco (Gn 32 ,26b .29d) . Mas se rea lmen te Anch ie ta es tava 
c o n s c i e n t e do e c o q u e o SI 79,4 ( n ' 97) rep resen ta da b ê n ç ã o 
sacerdo ta i , t a m b é m se poder ia p ropor Núm 6,23-24 o n d e Deus fa la a 
A a r ã o e seus f i lhos : Sic bened i ce t i s f i l i is Israel...: Benedicat tibi 
Dominus et cus tod ia t te (cf. SI 66,2 e 7; este v. reza ass im: bened ica t 
vos Deus noster , 8 bened i ca t nos (var. nob i s ) Deus et me tuan t e u m 
omnes f ines te r rae) . 

99. nec secundum iniquitates meas faciet: t a m p o u c o me t rata­
rá, c o m o m e r e c e m os m inhas in iqü idades . 

No SI 102,10 l emos isto: Non s e c u n d u m p e c c a t a nost ra feci t 
nob is , nec s e c u n d u m in iust i t ias nost ras re t r ibu i t nob is . Não há 
c i tação l i teral, mas s e g u n d o o sen t ido ; note-se a inda que em lugar 
da l ição cr í t i ca " i n i u s t i t i a s " a ma io r ia dos c ó d i c e s e ed ições j u n t o 
c o m o Sal tér io r o m a n o e o iuxta Hebraeos lêem " i n i q u i t a t e s " (20): 
non s e c u n d u m p e c c a t a nos t ra fec i t nob is n e q u e s e c u n d u m iniquita­
tes nost ras re t r ibu i t nob is . 

100. in aeternum irascens mihi: f i cando e t e r n a m e n t e i r r i tado 
c o m i g o . 

Isto p rovêm d o SI 84,6: N u m q u i d in a e t e r n u m i rascer is nob is , 
aut ex tendes i ram tuam a gene ra t i one in g e n e r a t i o n e m ? O SI 102,9a 
reza: Non in p e r p e t u u m i rasce tu r (var . i rasc i tu r ) neque in ae te rnum 
comminab i tu r . 

(20) R.Weber, Le Psautier Romain p.249. 
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101. sed omnium debitum dimittet: mas m e p e r d o a r á t o d a a 
d ív ida ( l i te ra lmente : a d ú v i d a de t u d o ou t u d o o que 
devo ) . 

Do Sa lmo se sa l ta para a pa rábo la d o servo c rue l ou 
inexoráve l : Mt 18,27: M iser tus au tem d o m i n u s servi i i l ius dimisi t eum, 
et debitum dimisit ei, o u me lho r no v. 32b : Serve nequam, omne 
debitum dimisi tibi Não sei a que p ropós i t o A n c h i e t a usa "omnium" 
e m lugar do óbv io e textual "omne" d e b i t u m ; não e n c o n t r e i n e n h u m a 
va r ian te neste sen t i do n e m no lat im n e m no g r e g o . 

102. non permittens me ejici in tenebras exteriores: não me 
d e i x a n d o ser j o g a d o nas t revas de fo ra . 

A exp ressão " l a n ç a r nas t revas de f o r a " (em con t ras te c o m a 
sala de fes ta p r o f u s a m e n t e i l uminada de noi te) o c o r r e t rês vezes em 
Mt: 8,12 22,13 25,30; o c o n t e x t o de 22,13 q u a d r a r i a mu i to bem aqu i : 
é q u e se t ra ta d o h o m e m q u e e n t r o u no sa lão das n ú p c i a s " s e m 
ves te n u p c i a l " . O " n o n p e r m i t t e n s " é f ó rmu la de l i gação ou 
" c o s t u r a " e tal qua l nào o c o r r e (mas cf. 1 Sam 24,8 Jd t 13,20 At 
19,30) . 

103. sed dabit lumen semitis meis verbum suum: e sim dará sua 
palavra como luz para minhas veredas. 

Isto é do SI 118,105: L u c e r n a ped ibus meis verbum tuum, et 
lumen semitis meis (cf. Prov 6,23) . - Po r tan to o miss iv is ta c o n t a c o m 
o pe rdão m ise r i co rd i oso de Deus e por c o n s e g u i n t e c o m a par t ic ipa­
ç ã o ao b a n q u e t e eucar í s t i co e c o m a luz d iv ina na sua v ida e 
c o n d u t a (nos. 99-104; cf. nos. 1 -4) . 

104. ut ambulem, dum lucem habeam, ut non ofTendam: de 
m o d o q u e possa c a m i n h a r e não v e n h a a t ropeça r , 
e n q u a n t o t iver a luz (do d ia ) . 

São pa lavras de Jesus aos d i sc ípu los no qua r to Evange lho : 
R e s p o n d i t q u e Jesus (aos d isc ípu los t e m e r o s o s , depo i s da mor te de 
Lázaro) : N o n n e d u o d e c i m ho rae sun t diei? si quis ambulaverit in die, 
non offendit, qu ia lucem huius m u n d i v idet. Si au tem ambulaverit noc te , 
offendit (Jo 11,9-10 cf. 12 ,35b) . 

105. si in tenebris ambulavero: e t iver de c a m i n h a r nas t revas. 

A l o c u ç ã o " a n d a r / c a m i n h a r nas t r e v a s " é bas tan te f r e q ü e n ­
te; a passagem mais a p r o p r i a d a parece ser J o 8,12; Ego (Jesus) sum 
lux m u n d i : qu i sequ i tu r me, non ambulabit ( va r .ambu la t ) in tenebr is . 

Este tex to já fo i m e n c i o n a d o no n- 75; cf. a inda ; 1 Jo 1,6b 
2 , 1 1 ; J ó 24,17 29,3 SI 81,5 E c l e s 2 , 1 4 Is 9,2 50,10. 

Que r d izer para o nosso caso : se o neop resb i t e ro e x p e r i m e n -
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tar d i f i cu ldades o u cr ises, con f i e e m Deus e em Cr is to q u e o r ien tam 
e gu iam, q u a n d o nào se vê c la ro ; mas para tan to é p rec iso rezar e 
buscar re fúg io j u n t o de les (nos . 95-107) . 

12) Exortação a rezar com confiança (nos . 106-117) 

106. Tu ergo efTunde in conspectu Dei orationem tuam: Por tan ­
to la rga as velas de tua o r a ç ã o na p resença de Deus ! 

Aqu i A n c h i e t a vo l ta a se d i r ig i r em s e g u n d a pessoa ao seu 
a m i g o e m cr ise , c o n s e r v a n d o o " t u " a té a s a u d a ç ã o f ina l : " V a l e ! " É 
o q u e se pode c h a m a r de c o n c l u s ã o o u p e r o r a ç ã o do seu d i scu rso . 
A passagem bíb l ica mais ap rop r i ada se e n c o n t r a no SI 141,3: 
E f fundo in c o n s p e c t u eius ( i .e .Domin i ) d e p r e c a t i o n e m meam. 

Em lugar da l ição cr í t ica " d e p r e c a t i o n e m " vár ios c ó d i c e s e a 
ed i ção s i x to -c lemen t i na t r azem " o r a t i o n e m " . O ve rbo " e f f u n d e r e " 
eqü iva le a derramar qua l l íqu ido e em sen t ido me ta fó r i co dar l ivre 
cu rso , desa fogar , t e n d o por ob je to a o ração , p reces , a a lma ou o 
c o r a ç ã o (Jdt 6,14 1 Sam 1,15 SI 41 ,5b 61 ,9c Lam 2,19b) . S imào de 
V a s c o n c e l o s t raduz mu i to b e m : larga as velas da tua o ração ! 

107. sed sub umbra ejus quem desiderat anima tua: mas 
( faze-o) ã s o m b r a daque le q u e tua a lma deseja. 

A p a s s a g e m p rovém, uma vez mais (ver n ' 71 no f im) do 
Cântico: S u b u m b r a i i l ius, q u e m des ide rave ram sedi (2,3b) . - A 
l o c u ç ã o " d e s i d e r a t an ima m e a / t u a " é f r e q ü e n t e : Dt 12,20 14,26 1 
Sam 2,16 2 Sam 3 , 2 1 . 

108. et cum venerit ad te: e q u a n d o vier ter con t i go . 

A exp ressão é um tan to gera l e vaga; mas poder ia -se pensar 
obv iamen te em Jesus que , pela m a d r u g a d a , vai ter c o m os d i sc ípu ­
los, c a m i n h a n d o nas águas do lago : Mt 14,25: Quar ta au tem vigíl ia 
noc t i s venit ad eos, ambu lans s u p r a mare (cf. vv. 28-29: Pedro; Mc 
6,48: ....venit ad eos ambulans. . . . ; Jo 20,19.26) . Mas em vista do n« 
segu in te t ambém se pode pensar nos anse ios e conv i t es do esposo 
e da esposa de v i rem um ao ou t ro ; Cãnt 2,8 2,10 4,8 5 ,1 . 

109. cubiturus in meridie: para hab i tar em tua casa ao 
me io-d ia . 

Cãnt 1,6: I nd i ca mihi ubi pascas, ubi cubes in meridie. A 

passagem já o c o r r e u no n '̂ 60 : ub i cubas? 

110. apprehende eum, introducens in cubicuium matris suae, ut 
ibi te doceat: aga r ra -o e o i n t r oduze no cub í cu lo de sua 
mãe, para que lá te ens ine . 
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É a inda Cánt 8,2: Apprehendam te, et ducam in d o m u m matris 
meae: ibi me docebis, et d a b o t ib i p o c u i u m e v ino c o n d i t o . Já v imos 
esta passagem no n^ 67. 

O tex to para le lo 3,4b reza ass im: Tenu i e u m nec d im i t tam, 
d o n e c introducam ilium in d o m u m matris meae et in cubicuium 
genet r i c i s meae . Po r tan to t emos ce r to a m á l g a m a das duas passa­
gens , mas a pr inc ipa l é a de 8,2. Aque le " m a t r i s suae" (não " t u a e " ) 
se refere a Mar ia , i n s i n u a n d o a o des t ina tá r io o r ecu r so devo to à mãe 
de Jesus , e po r tan to a d e v o ç ã o mar iana (o m e s m o ve remos no n ' 
138). 

111. ( d o c e a t ) quam dilatatae sunt tribulationes cordis mei: 
(ens ine ) q u ã o g randes são ( q u a n t o se a v o l u m a r a m ) as 
t r i bu lações do m e u c o r a ç ã o . 

O tex to mais a p r o p r i a d o se e n c o n t r a no SI 24,17: Tribulatio­
nes cordis mei mu l t i p l i ca tae sunt . Po r tan to A n c h i e t a subs t i t u iu o 
v e r b o " m u l t i p l i c a r a " pe lo s i n ô n i m o " d i l a t a r a " ; mas veja-se o n-
segu in te . Este v e r b o d i la tara o c o r r e , é ve rdade , no SI 4,2: C u m 
i n v o c a r e m , exaud iv i t me Deus iust i t iae meae, in t r i bu la t ione dilatasti 
mih i ; mas o sen t i do é d i fe ren te : n ã o se t ra ta de aumen ta r as 
t r i bu lações , mas sim de l ivrar de las : " n a a n g ú s t i a me puses te ao 
l a r g o " , c o m o t raduz Matos Soares . Pere i ra de F igue i redo t raduz 
ass im: " n a angús t i a m e a l a r g a s t e " , e c o m e n t a : Q u a n d o me vi 
c e r c a d o , e q u e parec ia não p o d e r e s c a p a r das mãos de meus 
i n i m i g o s , t u m e a b r i s t e c a m i n h o , e c a m i n h o l a r g o ( e d i ç ã o 
1852,p.748) . 

O lat in is ta terá r e p a r a d o q u e aque le sunt no ind ica t ivo não 
está c o n f o r m e a g ramá t i ca , d e v e n d o ser sint, sub jun t i vo : mas 
d e s c o n f i o q u e seja e r ro de ca ixa , po is logo ad ian te apa rece 
c la ramen te : q u a m inut i l is f ac tus sim (n^ 113). 

112. quam multiplicatae aerumnae: quan tos ( q u ã o n u m e r o ­
sos) são ( q u a n t o c r e s c e r a m ) os so f r imen tos . 

O ún i co texto q u e c o n t é m os d izeres ac ima, se e n c o n t r a nas 
pa lavras q u e Deus d i r ige à mu lhe r depo i s da queda : Mu l t i p l i cabo 
a e r u m n a s tuas (Gn 3,16); re fere-se ãs d o r e s de par to, subm issão ao 
mar ido , t r aba lho esc ravo . Ora isto n à o cabe no nosso c o n t e x t o . 
Po r tan to penso que A n c h i e t a parafraseou um p o u c o o texto há p o u c o 
c i tado d o SI 24,17: T r i bu la t i ones multiplicatae sunt , mu l t ip l i ca tae 
sun t a e r u m n a e . Isto t a m b é m exp l i ca , po r q u e na f rase an te r io r usou 
o v e r b o "dilatare" em vez de " m u l t i p l i c a r a " : ser ia para variar. 

De resto um p o u c o ad ian te no m e s m o Sa lmo temos : Resp ice 
i n im icos meos q u o n i a m multiplicati sunt (v.19). 
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Note-se mu i t o bem q u e as t r i bu lações e so f r imen tos são os 
do p róp r i o A n c h i e t a , pois fa la das " t r i b u l a ç õ e s do meu c o r a ç ã o " (n^ 
111), isto é de le q u e es tá e s c r e v e n d o . Ce r t amen te e le se refere d u m 
m o d o gera l aos t raba lhos e p r i vações da v ida miss ionár ia ; mas no 
con tex to da ca r ta t a m b é m v isa as p r e o c u p a ç õ e s e os so f r imen tos 
que lhe dá a c r i se vocac iona l do neop resb i t e ro a quem escreve. 

113. quam inutilis factus sim: q u ã o inút i l (ou impres táve l ) me 
to rne i . 

O miss iv is ta c o n t i n u a fa lando de si e das suas de f i c iênc ias : 
pode-se c e r t a m e n t e pensar nas suas de f i c iênc ias e males tares 
f ís icos, c o m o se jam a saúde c o m b a l i d a e os a c h a q u e s da ve lh ice 
(ele t i nha e n t ã o 57 anos , e des tes 38 de Brasi l e por s inal mu i to 
so f r idos ) . Mas um p o u c o ad ian te (n^ 116) ele t a m b é m lembra os seus 
p e c a d o s e de f i c iênc ias mora is , dos qua is espe ra o pe rdão . L o g o 
de f i c iênc ias e so f r imen tos f ís icos e mora is : q u e tex to b íb l ico A n c h i e ­
ta ter ia e m vista? 

Poder ia pensar -se em 2 Mac 7,5: o p r ime i ro dos sete i rmãos 
macabeus , depo i s de lhe te rem a r r a n c a d o a l íngua e o c o u r o 
cabe ludo e de lhe te rem c o r t a d o as ex t rem idades das mãos e pés, 
" p e r omn ia inutilis factus" est: es tava de todo mut i lado ou d e c e p a d o . 
Isto ser ia a lusão à c o n d i ç ã o de c o r c u n d a ( c o l u n a dorsa l a r ru inada ) e 
pa rap lég ico e talvez t a m b é m aos a c h a q u e s da ve lh ice de Anch ie ta . 

Mas já q u e p o u c o ad ian te t a m b é m fa la dos seus p e c a d o s , 
t a m b é m ter ia b o m c a b i m e n t o a passagem do SI 13,3, repe t ida em 
52,4: O m n e s dec l i nave run t , s imu i inutiles facti sunt, tex to que por sua 
vez repete S. Pau lo e m Rom 3,12. C o m o se vê, neste texto se fa la da 
pervers idade o u c o r r u p ç ã o mora l dos h o m e n s e po r tan to c a b e no 
nosso c o n t e x t o . 

A lém dis to nes ta con f i ssão de pecados f ica mui to bem o f im 
da parábola dos talentos e m Mt: Inu t i lem se rvum eic i te in t enebras 
ex ter io res (25,30; ver n« 102), pa lavras q u e v isam o servo indo len te 
q u e de i xou i m p r o d u t i v o o ta lento receb ido . 

F ina lmente ao nosso caso t a m b é m se ap l i cam ou t ras pa la­
vras q u e Jesus d i r i g iu aos d isc ípu los : " Q u a n d o t iverdes c u m p r i d o 
t o d a a vossa o b r i g a ç ã o , d izei : ' Somos servos inú te is ' " (Lc 17,10). 
Talvez a inda se possa lembrar a Car ta a F i lêmon v.11 (ver ad iante no 
n« 117 no f im). 

Conclusão: A s passagens de 2 Mac 7,5 SI 13,3 = 52,4 (Rom 
3,12) Mt 25,30 e Lc 17,10 c a b e m , de u m a ou ou t ra mane i ra , no 
con tex to da car ta . 
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114. et sic respiciens in me, miserearis mei: de m o d o que, 
p o n d o os o lhos em m im, t enhas c o m p a i x ã o de m im. 

No SI 24 ,16a o sa lmis ta a t r i bu lado reza ass im: Resp ice in me 
et m ise re re mei ! A m e s m a súp l i ca é repe t i da tal qua l por ou t ro 
sa lmis ta af l i to no SI 85,16. 

Mas é c la ro q u e estes sa lmis tas se d i r i gem a Deus, ao passo 
que na car ta o neop resb i t e ro deve o lhar para as misér ias co rpo ra i s e 
esp i r i tua is do miss iv is ta e ap iedar -se dele, r ezando por ele. 

O ped ido de se c o m p a d e c e r t a m b é m o c o r r e iso lado em 
mu i tas ou t ras passagens , p.ex. SI 50,3 T o b 8,3 Est 13,15 Eclo 36,14; 
t a m b é m es tão aí os ped idos d i r ig idos a Jesus : Mt 9,27 15,22 17,14 Lc 
17 ,1318 ,38 . 

115. orans sine intermissione: rezando sem parar. 

Aqu i a c o n c o r d â n c i a g ramat ica l rec lama a tenção : a part ir do 
n- 106 o miss iv is ta se d i r i ge e m s e g u n d a pessoa ao neop resb i t e ro : 
" P o r t a n t o la rga as velas de t ua o r a ç ã o ! " A s e g u n d a pessoa a inda 
a p a r e c e e x p r e s s a m e n t e nos nos. 107.108.110.114; a lém disto An ­
ch ie ta fala de si m e s m o nos nos .111(112) .113.114, e por tan to há u m 
cer to va i -e -vem en t re a s e g u n d a pessoa do des t ina tá r io da car ta e a 
p r ime i ra do miss iv is ta. O l h a n d o de per to , vê-se que o " o r a n s " se 
re fere ao des t ina tá r io : ele deve mos t ra r sua pena c o m o Pe .Anch ie ­
ta, rezando sem parar ou de c o n t í n u o pelo miss iv is ta " i n ú t i l " , para que 
o S e n h o r a p a g u e sua in iqü idade e lhe dé um espír i to b o m (nos. 116 
e 1 1 7 ) . 

V indo à i den t i f i cação da nossa passagem, o texto mais 
p róp r i o se e n c o n t r a pelo f im d a pr imei ra ca r ta aos tessa lon icenses : 
" S i n e i n te rm iss ione o ra te ! " (5,17: v.de a p e n a s três te rmos e por tan to 
um d o s mais breves da Bíbl ia) . 

O "sine intermissione" a p l i c a d o à o r a ç ã o t a m b é m se e n c o n t r a 
em At 12,5b ( Igre ja que reza por Ped ro p reso ) 1 Tess 1,3 Rom 1,9-10 
2 Tim 1,3b. A lém d is to é f r e q ü e n t e a e x o r t a ç ã o para rezar ou fazer 
o r a ç ã o s e m p r e o u em t o d o t e m p o , sem desis t i r ou desfa lecer : Lc 
18,1 21,36 (22,43) Col 1,3b.9b Ef 1,16 5,20 6,18 Rom 12,12 Col 4,2 
(Ec lo 18,22 var . ) 1 Sam 12,23 F i lêmon 4. 

116. ut deleat iniquitatem meam Dominus ( rezes sem parar ) 
q u e o S e n h o r a p a g u e a m inha in iqü idade . 

O tex to p rovém d o Sa lmo de pen i tênc ia " M i s e r e r e " : Miserere 
mei . Deus s e c u n d u m mu l t i t ud inem m i s e r a t i o n u m t u a r u m dele 
iniquitatem meam (50,3); o m e s m o ped ido se repete no v.11 b (Is 43,25 
4 4 ,22 Dn 9,24c) . 
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117. et det mihi spir i tum bonum: e me dé espír i to b o m . 

Este espírito bom represen ta a f o r ç a do bem, para evi tar o 
p e c a d o e c u m p r i r os m a n d a m e n t o s , e por isso, a inda em vista da 
passagem p r e c e d e n t e , se pode r i a pensar nos vv. segu in tes do 
" IVl iserere": 12b. 13b. 14b, mas nestes tex tos n ã o se nome ia 
exp ressamen te o espí r i to bom, fa lando-se (na Vu iga ta ) do espír i to 
" r e t o " , " s a n t o " e " p r i n c i p a l " (ou m a g n â n i m o ) . 

O espírito bom c o m o d o m d iv ino p rec ioso é n o m e a d o em 2 
Esdr 9,20 Lc 11,13 SI 142,10 Sab 12,1 (cf. 1,6), e é dif íci l es tabe lecer 
qual dos t rês p r ime i ros tex tos seja o v isado; em todo o caso os dois 
pr imei ros são os mais ap rop r i ados , p o r q u e c o n t ê m o ve rbo dar: Lc 
11,13b; q u a n t o mag is Pater vester de cae lo dabit spir i tum bonum 
pe ten t ibus se. 2 Esdr ou Ne 9,20: Os levitas l embram a Deus na 
o ração pen i tenc ia l que ele deu o seu espírito bom aos israel i tas no 
deser to . 

No SI 142,10 o sa lmis ta reza ass im: D o c e me facere vo lun ta -
tem t u a m , qu ia Deus meus es tu;<pir i tus tuus bônus d e d u c e t me in 
ter ra recta. OI t iando para o sent ido e a l c a n c e gera l da nossa 
passagem, este tex to do SI, e m b o r a não c o n t e n h a o ve rbo " d a r " , 
pa rece o mais a p r o p r i a d o c o m o fon te da nossa c i tação . 

Nestes ú l t imos nos. , do 111 ao 117, adm i ramos a humi ldade 
de Anch ie ta , que , pa ra sacud i r um an t i go I rmão em Cristo e a g o r a 
neopresb i te ro em cr ise, não hesi ta em ape la r para as suas própr ias 
mazelas f ís icas e esp i r i tua is . Isto até c e r t o p o n t o l embra S. Paulo 
p reso em Roma e ve lho, e s c r e v e n d o ao a m i g o F i lêmon; ut PauIus 
senex, n u n c au tem et v inc tus Jesu Chr ist i (v. 9b t ambém Ia). Será 
mera c o i n c i d ê n c i a que Pau lo l ogo a segu i r fa le do esc ravo Onés imo , 
" q u i t ibi a l i q u a n d o inut i l is f u i t " ? (a lusão ao n o m e do esc ravo ; v. 11). 
Este te rmo A n c h i e t a o ap l i cou a si no n? 113; veja-se a inda a 
c o n c l u s ã o da car ta : n - 1 4 1 . 

13) Alegra-te e prega o Evangelho que tem profunda força de penetração! 
(nos . 118-129) 

118. Sed quare aff l igo cor tuum? Mas p o r q u e ando a af l ig ir o 
teu c o r a ç ã o ? 

Quase r e c e a n d o q u e as ú l t imas pa lavras , l embrando os 
so f r imen tos e penas do miss iv is ta, se jam penosas dema is para o 
j ovem p a d r e hes i tan te , A n c h i e t a passa a temas mais amenos , 
c o m e ç a n d o pelo da a legr ia . 

A passagem bíb l ica mais a p r o p r i a d a pa rece ser a respos ta de 
Paulo aos i rmãos de Cesaré ia na Pa les t ina numa s i t uação seme lhan -
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te : Q u i d fac i t is f lentes et afíligentes cor meum? (At 21,13) . T a m t á m se 
p o d e r i a m a i n d a c i ta r as pa lavras de E lcaná a A n a e as de Absa lão a 
Tamar , o n d e oco r re a m e s m a e x p r e s s ã o (1 Sam 1,8; 2 Sam 13,20). 

119. haec commemorans? l e m b r a n d o estas co isas? 

Refere-se isto ao q u e p recede , os so f r imen tos e pecados de 
A n c h i e t a . O v e r b o " c o m m e m o r a n s " só o c o r r e oi to vezes na Bíbl ia 
la t ina e aqu i poder ia ser s imp les f ó r m u l a de l igação, f o r m a n d o a 
" c o s j u r a " en t re os n o s . 1 1 8 e 120. 

Na p r o c u r a de even tua l f o n t e b íb l ica poder ia serv i r Sab 8,17 
o n d e S a l o m ã o fa la do va lor e impo r t ânc i a da sabedor ia , resumindo o 
q u e p r e c e d e nos cc .6 -8 : Haec c o g i t a n s a p u d me et commemorans in 
c o r d e meo (cf. " m e m o r a n s " em T o b 2,6). 

120. gaude in Domino, charissime, et iterum dico, gaude! 
Alegra - te no Senhor , ca r íss imo! rep i to : a legra- te ! 

Não cabe dúv ida que es ta e x o r t a ç ã o en tus iás t i ca à a legr ia 
p r o v e n h a de Fi lp 4,4 o n d e S.Pau lo exo r ta os seus f iéis f i l ipenses c o m 
estas pa lavras : G a u d e t e in D o m i n o semper , i t e rum d ico , gaude te ! 
C o m o a gen te se lembra , e ra (e é) o In t ró i to à missa do 3^ d o m i n g o 
do A d v e n t o . A mesma exo r t ação , mas m e n o s ins is tente, o c o r r e 
a inda s o b a pena de Pau lo na m e s m a car ta em 3,1 (2 ,18) e a inda 2 
Cor 13,11 e 1 Tess 5,16: s e m p e r g a u d e t e ! 

O "carissime" já o v imos no n» 78 c o m o t í tu lo f r eqüen te nas 
car tas d o N.T.: o voca t i vo o c o r r e em 3 J o 2 .5 .11 . R e c e b e m o tí tulo 
" c a r i s s i m u s " da parte de S.Pau lo os c o l a b o r a d o r e s T i m ó t e o (1 Cor 
4,17) , O n é s i m o (Col 4,9), T íqu i co (Ef 6,21 Col 4,7), L u c a s (4,14) e da 
par te de Pedro o p róp r i o Pau lo (2Pdr 3,15) . Os c r is tãos mu i tas vezes 
s ã o c h a m a d o s " c a r i s s i m i " , e s p e c i a l m e n t e po r Paulo . De resto, um 
p o u c o an tes da passagem c i tada de Fi lp 4,4 Pau lo t inha c h a m a d o os 
f i l i penses duas vezes de " c a r i s s i m i " (4,1a.c) ; po r tan to o " c a r i s s i m e " 
d o tex to em a p r e ç o pode r i a ser um e c o d e s t e t í tulo " c a r i s s i m i " . 

121. quia plantavit te rporque te p lan tou . 

A q u i se ap resen ta c o m o texto de o r igem Jr 11,17: et Dominus 
e x e r c i t u u m , qu i plantavit te, l ocu tus est. T ra ta -se de Israel e da sua 
e le ição . T a m b é m se p o d e pensar no SI 79,9-10: Deus plantou a v inha 
Israel, plantou suas raízes ( t a m b é m 43,3) . Mas em vista do que 
s e g u e , é prefer íve l f icar c o m J r 11,17. 

122. in domo sua, ubi ut oliva fructifera, et speciosa in campis: 
(que te p l a n t o u ) na sua casa , o n d e qua l ol iveira nos 
c a m p o s , f e c u n d a e f o r m o s a 
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Temos a m á l g a m a de vár ios tex tos . O tex to -base é SI 51,10b: 

Ego au tem sicut oliva fructifera in domo Dei sperav i in m iser icórd ia Dei 
in ae te rnum. Ec lo 24,19a c o m p a r a a sabedo r i a c o m a ol iveira: quas i 
o l iva spec iosa in c a m p i s . Este texto ser ia fami l iar a Anch ie ta , po rque 
o t r echo 24,5-32 o c o r r e na l i turg ia nas festas de Mar ia. Jr 11,16 fala 
assim do povo e le i to : Olivam ube rem, p u l c h r a m , fructiferam, specio-
sam vocav i t Dom inus n o m e n tuum. 

No V. p receden te o p ro fe ta t inha fa lado "na casa do S e n h o r " 
(d i lec tus meus = Israel in domo mea feci t sce le ra mul ta ) . Cf. a inda n^ 
124. 

O miss iv is ta uma vez mais fa la da g raça da v o c a ç ã o e e le ição 
da parte de Deus: o presbí te ro c o m as suas f u n ç õ e s na Igre ja pode 
ser c o m p a r a d o c o m uma ol iveira f e c u n d a e bon i ta nos c a m p o s , o 
q u e ele vai exp l i car nos n ú m e r o s segu in tes . 

123. colluctationem habens adversus mundi Príncipes et Recto­
res tenebrarum harum: e m b o r a t r avando luta ac i r rada 
c o n t r a os Pr ínc ipes do m u n d o e os Gove rnado res 
(che fes , d i r i gen tes ) des tas t revas. 

O tex to se e n c o n t r a em Ef 6,12: Quia non est nob is colluctatio 
adversus c a r n e m et s a n g u i n e m , sed adversus príncipes et potesta tes, 
adversus mundi rectores tenebrarum harum. Tra ta-se da luta esp i r i tua l 
q u e o c r i s tão deve sus ten ta r c o n t r a os pode res d iabó l i cos , e no 
nosso caso das lutas e ten tações para c o n s e r v a r a v o c a ç ã o . 

124. uberí fructus affers: p roduzes f ru tos abundan tes . 

Não c o n s i g o ver b e m a q u e p a s s a g e m prec isa se a lude, 
s e n d o q u e o ad je t i vo " u b e r " é raro: só o c o r r e onze vezes. En t ram 
em ques tão : Lc 12,16b: Homin is c u i u s d a m div i t is uberes f ruc tus ager 
at tul i t , o u Jo 12,25b: si au tem ( g r a n u m f r u m e n t i ) m o r t u u m fuer i t , 
mu l t um fructum affert. Este tex to f icar ia bem, p o r q u e o c o n t e x t o fala 
de lutas a sus ten ta r (n^ 123), mas e m vez do "uberí f r u c t u s " t e m o s 
multum f r u c t u m . 

A i n d a se poder ia lembrar o tex to de Jr 11,16, já c i tado no n? 
122: Ol ivam uberem, p u l c h r a m , fructiferam, S p e c i o s a m vocav i t Domi ­
nus nomen tuum. O u e m vista da p regação do Evange lho q u e segue 
no n? segu in te , A n c h i e t a a lud i r ia ao f im da parábo la do s e m e a d o r 
o n d e se fala do f ru to a b u n d a n t e que a pa lavra bem aco lh ida p roduz 
nos ouv in tes? (Mt 13,23.8 Mc 4,20.8) . Espec ia lmen te o tex to de Lc 
8,15 seria bas tan te s ign i f i ca t ivo : fructum afferunt in patientia (ent re 
so f r imen tos e lutas: n^ 123). 

F ina lmente a des inènc ia s ingu la r do ad je t ivo uberí ex ige um 
esc la rec imen to , po is n o r m a l m e n t e se espera r ia "uberes f r u c t u s " e 
assim o s u p õ e a t r a d u ç ã o do l i terato e lat in is ta S imão de V a s c o n c e -
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los: " f a z e n d o muito f r u i t o " . Mas as g r a m á t i c a s e d ic ionár ios la t inos 
c o n s u l t a d o s não me reso lve ram o p rob lema . 

125. predicans Evangelium omni creaturae: ao pregares o 
E v a n g e l h o a t oda c r ia tu ra . 

C la ramen te são as pa lavras do Ressusc i t ado aos d isc ípu los 
na d e s p e d i d a f ina l : Et dixi t eis: Eun tes in m u n d u m un ive rsum 
praedicate evangelium omni creaturae! (Mc 16,15; já v imos este texto no 
n 9 45; cf. Mt 28,19a) . 

É uma das p o u c a s vezes, s e n ã o a ún ica vez q u e A n c h i e t a 
fala do min is té r io t ão i m p o r t a n t e da p regação . 

126. et interponens nomen Domini Jesu: e in te rpuseres (ou 
f izeres en t ra r ) o n o m e do S e n h o r Jesus . 

Este c o m p l e m e n t o c e r t a m e n t e p r o v é m de At 18,4 o n d e se 
fala da at iv idade apos tó l i ca de Pau lo na sua pr imei ra es tad ia em 
Cor in to : Et d i spu taba t in s y n a g o g a i n te rponens n o m e n Domin i 
Jesu . Mas este tex to põe um p r o b l e m a de cr í t i ca textual : as ed i ções 
cr í t icas do N.T. g r e g o não d ã o esta passagem e m e s m o a Vu iga ta 
la t ina es tá d iv id ida : o tex to a p a r e c e na e d i ç ã o s i x to -c lemen t ina e 
t a m b é m no tex to da Vu iga ta de Beza, mas ele fal ta em mui tos 
c ó d i c e s e t e s t e m u n h o s e por isso t a m b é m é exc lu ído do testo cr í t ico 
da Vu iga ta : s u a a t e s t a ç ã o é f raca e p recá r ia . A já m e n c i o n a d a 
C o n c o r d â n c i a de 1585 d á o inc iso para A t 18b.4: i n te rponens n o m e n 
Dom. , s inal q u e ele es tava em a l g u m a s ( ta lvez todas?) das ed i ções 
p re -s i x to -c lement inas . (21) . 

Não sei , se o c.18 d o s Atos ou par te de le era usado c o m o 
epís to la na an t i ga l i turg ia; o ce r to é q u e A t 18,1-8, no lecc ioná r io 
novo de 1970, serve de pr imei ra le i tura na 5-- fe i ra da 6- semana da 
Páscoa, e o c u r i o s o é q u e aque la f rase " i n t e r p o n e n s nomen Domin i 
J e s u " foi c o n s e r v a d a ! T a m b é m aqu i se p o d e ap l i ca r o ve lho d i to : 
Haben t sua fata l ibel l i . 

De res to o t e r m o g r e g o c o r r e s p o n d e n t e " e n t i t h é i s " que 
apa rece p.ex. no c ó d i c e D do séc. 6- (ou 5-, c o m o se quer ago ra ) , se 
dev e an tes t raduz i r por " i n s e r i d o , i m p l a n t a d o " , c o m o dá o d i c ioná r io 
de Bauer , ou e n t ã o por " a p r e s e n t a n d o o n o m e " . 

(21) Concordantiae Bibliorum Utriusque Testamenti. . .quas reverá maiores appeliare possis.Antuer-
piae.Ex OíYicina Ciiristopiiori Plantini 1585. Esta obra estava para ser jogada ao fogo, quando 
o Pe.Luiz Müller se interessou por ela e a fez encadernar. . . is to foi em 1933. Habent sua fata 
libelli.... 
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127. quod oleum elTusum est: ( n o m e ) q u e é azei te de r rama­
do . 

P rovém de Cânt 1,2b: O leum e f f usum n o m e n t u u m , o n d e a 
esposa fa la d o / a o esposo . 

128. cujus sermones moliti super oleum ipsi sunt jacula: e cu jas 
pa lavras são mais suaves q u e azei te, mas assim 
m e s m o são da rdos . 

Isto se e n c o n t r a no SI 54,22c; Moi l i t i sunt s e r m o n e s eius 
super o leum, et ipsi sunt iacu la (cf. Jr 9,8a). 

Note-se q u e a graf ia moliti ( c o m um éle) não é boa, pois 
moliri, de r i vado de moles ( vo lume, massa, m o n t ã o ) , s ign i f i ca a m o n ­
toar, cons t ru i r , pro jetar , t ramar ou urdi r e tc . (Sara iva) , o que aqui 
não tem c a b i m e n t o . Deve ser "moiliti", de " m o i l i r e " , ve rbo der i vado 
de " m o i l i s " : mole, b rando , suave etc. (Sara iva) e que s ign i f i ca tornar 
mole, suave e no pass ivo ser mole, suave. 

129. et penetrabiliores omni gladio ancipiti: e mais pene t ran ­
tes q u e qua lquer espada de do is gumes . 

Esta f rase se e n c o n t r a em Hebr 4,12: Vivus en im Dei sermo et 
ef f icax et penetrabilior omni gladio ancipiti. O q u e esta epísto la a f i rma 
da e f i các ia irresistível da palavra de Deus, Anch ie ta o t ransfere para 
a de Cr is to. No c o n t e x t o estas pa lavras p r o c u r a m inc i tar ao 
neopresb i te ro q u e p r e g u e o Evange lho c o m ser iedade , c o r a g e m e 
c o n f i a n ç a na sua e f i các ia ; ele vai p roduz i r f ru tos , tem e n o r m e fo rça 
de pene t ração nos ân imos dos ouv in tes . 

Note-se f i na lmen te q u e o t e r m o " p e n e t r a b i l i o r " é ún i co na 
Bíbl ia ( t a m p o u c o o c o r r e no posi t ivo e super la t i vo ) . 

14) Conclusão da Carta: exortação a ser vigilante e andar no bom 
caminho, para oferecer dignamente o santo sacrifício (nos. 130-141) 

130. Vigila ergo, et opus fac Evangelistae: Por c o n s e g u i n t e sê 
v ig i lan te e faze o t raba lho de evange l i s ta ! 

Esta passagem der iva da e x o r t a ç ã o f ina l de S.Paulo ao seu 
d isc ípu lo T imó teo : Tu vero vigila in o m n i b u s , labora , opus fac 
evangelistae! (2 T im 4,5). A n t i g a m e n t e 2 Tim 4,1-8 era uma das 
epísto las das festas dos d o u t o r e s da Igreja e c o m o tal seria mu i to 
c o n h e c i d a a A n c h i e t a . 

131. ambulans in via immaculata, ministra Domino! pa lmi lha o 
c a m i n h o i r rep reens ive lmente , sê min is t ro do Senhor ! 
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Isto é u m a repe t i ção d o 96 e se e n c o n t r a no SI 100,6: 

ambulans ( = is qu i a m b u l a t ) in via immaculata t i ic mit i i ministrabat 
(c f .v .2) . 

O SI 118,1 põe idéia seme lhan te l ogo no pr inc íp io , f azendo 
de la c o m o q u e a no ta d o m i n a n t e de todo o l o n g o e log io da " l e i " . 

"ministra Domino", isto é u m a t r a n s f o r m a ç ã o o u ap l i cação 
des te V. d o SI ao des t ina tá r io da car ta ; mas ta lvez se poder iam c i tar 
ou t ras passagens bíb l icas: 2 C r õ n 35,3 no f im; o rei Jos ias exo r ta os 
levi tas: N u n c a u t e m ministrate Domino Deo ves t ro 1 Sam 3 , 1 : Puer 
au tem Samue l ministrabat Domino c o r a m Heli (ver t a m b é m 2,18 e Dt 
17,12) . No te -se t a m b é m q u e o t e r m o "ministrare" (e isto i gua lmen te 
e m h e b r a i c o ) des igna aqu i e em mu i tas ou t ras passagens u m a 
f u n ç ã o sag rada ou sacra l , " l i t ú r g i c a " c o m o d i r íamos: ve jam-se p.ex. 
D t 10,8 17,12 21,5 Ez 40,46 44,15ss. Este te rmo t a m b é m lembra o 
" m i n i s t r o " e d e s p e n s e i r o de n- 31 (1 Cor 4,1) . 

132. et ne habitet in médio domus tuae superbia: nem habi te 
em tua casa (no me io da tua casa ) a soberba . 

É c o n t i n u a ç ã o do SI 100 há p o u c o c i t ado , ind íc io a mais que 
aque le " m i n i s t r a D o m i n o " é d o Sa lmo e não de ou t ras passagens : 
Non habitabat in médio domus meae, qu i fac i t superbiam (100,7a) . Em 
lugar de " h a b i t a b a t " no imper fe i to há var ian tes que d ã o " h a b i t a t " no 
p resen te e " h a b i t a b i t " f u tu ro . O aviso é sér io : nào se de ixe o j ovem 
padre emba la r ou seduz i r pe lo o r g u l h o , talvez sec re to e incon fessa-
do , na dec i são que está para tomar . 

133. sed perambula in innocentia cordis tui: mas anda na 
i n o c ê n c i a d o teu c o r a ç ã o ( a n d a c o m c o r a ç ã o i n o c e n ­
te, sem cu lpa ) ! 

Isto a i n d a é do m e s m o SI 100: Perambulabam in innocentia 
cordis mei in méd io d o m u s meae (v .2b; o " i n méd io d o m u s m e a e " 
vo l ta no V. 7a, c o m o v imos ago ra m e s m o no n? 132). 

Po r tan to vê-se q u e A n c h i e t a t rans fe re ou ap l ica ao j ovem 
pad re os b o n s p ropós i t os ou o vo to do rei de Je rusa lém: que ele 
a n d e i r repreensíve l na casa d o S e n h o r e não admi ta a c o n v i v ê n c i a 
c o m os o r g u l h o s o s . 

134. offerens Deo hostiam sanctam, vivam: e o fe rece a Deus a 
hóst ia santa e viva (ou o sacr i f í c io santo. . . ) ! 

O tex to mais c o n d i z e n t e pa rece ser Rom 12 ,1 : O b s e c r o 
i taque vos f ra t res ut exh ibea t i s c o r p o r a vest ra hostiam viventem 
(var ian te : v ivam), sanctam, Deo p l acen tem. Anch ie ta ap l icar ia esta 
o b l a ç ã o esp i r i tua l ao sacr i f í c io da missa q u e em o p o s i ç ã o aos 
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sacr i f íc ios da an t i ga lei bem se pode c h a m a r de sacr i f íc io esp i r i tua l , 
embo ra real e ve rdade i ro . Numa passagem q u e exp r ime a mesma 
idéia de S.Paulo, o após to l o Pedro exo r ta a "o f fe r re spi r i ta les 
hóstias" (1 Pedr 2,5); te r íamos po r tan to u m a mis tura de Rom e 1 
Pedr. 

Mas p o d e ser que o nosso tex to seja um eco da liturgia 
eucarística: no c â n o n romano , ún ica o ração eucar ís t i ca de en tão , se 
rezava logo depo is da c o n s a g r a ç ã o : o f fe r imus praec la rae majes-
tati tuae hostiam puram, hostiam sanctam Panem s a n c t u m vitae 
aeternae. 

Não c o n s i g o ind icar ou t ras fon tes . 
135. ( hos t i am) quae toliit peccata mundi: (hóst ia , o fe renda ) 

q u e tira os pecados do m u n d o . 

São palavras d o Bat is ta aos seus d isc ípu los : Ecce agnus Dei, 
qu i toli it p e c c a t u m mund i (Jo 1,29b). O c ó d i c e M lê peccata no plural 
e o m e s m o fazia (e faz!) a l i turg ia antes da c o m u n h ã o : 

A g n u s Dei, qu i tol i is p e c c a t a mund i . Para este p e n s a m e n t o 
t a m b é m se p o d e m con fe r i r 1 Jo 3,5a 1 Pdr 2,24. 

136. et cum sanctum Isac immolaveris super struem lignorum: 
Q u a n d o imo la res o san to Isaac s o b r e o m o n t ã o de 
lenha.. . 

Tra ta-se do sacr i f íc io da missa, na qual o sace rdo te o ferece a 
Jesus, ou me lhor na qual o própr io Jesus , novo Isaac, se oferece ao 
Pai: Isaac, c a r r e g a n d o a lenha do sacr i f íc io e a tado pelo pai no 
m o n t ã o de lenha, para ser imo lado a Deus (Gn 22, espec ia lmen te 
v.9) é f i gu ra de Cr is to q u e c a r r e g o u sua c ruz e foi imo lado neste 
made i ro , respe t i vamen te o é no al tar (cf. Hebr 11,17-19: " i n 
p a r á b o l a " e os c o m e n t á r i o s dos an t igos Padres (22) . Por ser f i gu ra 
de Cr isto Isaac é c h a m a d o santo. Por isso no h ino " L a u d a S i o n " , 
rezado c o m o s e q ü ê n c i a no d ia do Co rpo do Senhor , se c a n t a na 
penú l t ima es t ro fe : In f igur is p raes igna tu r (pan is eucha r i s t i cus ) , c u m 
Isaac immolatur. Note-se a inda que o relato do sacr i f íc io de Isaac era 
rec i tado ent re as pro fec ias do s á b a d o san to e na vigíl ia do 
Pentecos tes . 

Mas este "santo" Isaac t ambém poder ia der ivar do cân t i co de 
Azar ias na fo rna lha a rden te : Neque au fe ras m ise r i co rd iam t u a m a 
nobis p rop te r A b r a h a m , d i l ec tum t u u m , et Isaac, se rvum t u u m , et 
Israel, sanctum tuum (Dn 3,35). Ter ia pois hav ido s imples t roca 
in tenc iona l ou não dos epí te tos de Isaac e J a c ó / I s r a e l . 

(22) Para breve or ientação ver E.IVIangenot, Isaac, Dict. de Ia Bible III.93.'),2 em VII.2 
cf.Dict.Tiiéoi.Catii.l,1899,101-106. 
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137. considera ad dexteram, et videbis: o l ha para o lado d i re i to 
e verás.. . . 

O texto a lude a o SI 141,5b: Considerabam ad dexteram, et 
videbam, et non erat qui c o g n o s c e r e t me. 

138. (et v ideb is ) Matrem Jesu desolatam: (e verás) a Mãe de 
Jesus deso lada . 

E v i d e n t e m e n t e se a lude à cena da pa i xão e c ruz de Jesus : 
S taban t a u t e m iux ta c r u c e m Jesu mater eius et so ro r matris eius Mar ia 
C l e o p a e (Jo 19,25) . 

O "desolatam" der iva das c i r c u n s t â n c i a s , mas poder ia t am­
b é m ser rem in i scênc ia de c e n a ou s i t u a ç ã o aná loga , isto é a ruína de 
d e s o l a ç ã o de Je rusa lém t o m a d a pe los bab i lôn ios em 586 a . C : 
Posu i t m e desolatam, t o t a die m o e r o r e c o n f e c t a m (Lam 1,13c; 3,11 
Bar 4,12) . O h ino " S t a b a t Ma te r " , rec i t ado n a festa de Snra . das 
Do res (15 de s e t e m b r o ) reza assim na o i tava es t ro fe : Vidi t (Mater 
d o l o r o s a ) s u u m d u l c e m N a t u m / M o r i e n d o desolatum. 

O "videbis", a lém d e f i gu ra r no Sa lmo c i t ado , t a m b é m apa rece 
n o passo evangé l i co da pa ixão: C u m vidisset e rgo Jesus mat rem. . . . 
( Jo 19,26a) . 

Por tan to aqu i uma vez mais ( n - 110) e isto ago ra no f im 
pa té t i co des ta Car ta se man i fes ta o g r a n d e devo to de Mar ia , o au to r 
d o P o e m a da V i rgem. 

139. plorantem in illa nocte: (a Mãe de Jesus ) c h o r a n d o 
naque la noi te. 

O q u a r t o Evange lho n ã o fala do p r a n t o de Mar ia , mas af ina l é 
a tôn ica de t o d o " S t a b a t M a t e r " q u e se insp i ra no texto de S.João. 

Mas c re io q u e a a lusão v isa o p r inc íp io das L a m e n t a ç õ e s : 
Plorans ploravit in nocte (1,2a). R e c o r d e m o s u m a vez mais q u e estas 
" L a m e n t a ç õ e s do p ro fe ta J e r e m i a s " e ram rezadas ou c a n t a d a s no 
o f íc io das t revas da Qu in ta - fe i ra -san ta . 

140. ( in illa noc te ) , qua factae sunt tenebrae super universam 
terram a sexta hora usque ad nonam: (naque la t r is te 

no i te ) , na qua l (ou q u a n d o ) h o u v e t revas em t o d a a terra desde a 
ho ra sex ta até a nona. 

O qua r to E v a n g e l h o n à o fala des tas t revas d u r a n t e a pa ixão 
de Jesus , mas f a z e m - n o os t rês Evange lhos s inó t i cos c o m p e q u e n a s 
d i ve rgênc ias en t re si. O tex to da Car ta se a jus ta mais a Mt, e m b o r a 
c o m a l g u m a s inversões : A sex ta au tem ho ra t eneb rae fac tae sunt 
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super un iversam te r ram u s q u e ad ho ram n o n a m (IVIt 27,45; Mc 15 33 
Lc 23,44) . 

141. (in illa noc te n? 139), quam vindimiavit, sicut locutus est 
Dominus in die irae furoris sui: (no i te ) q u e o Senhor 
v i n d i m o u , c o m o ele fa lou no dia da sua có le ra e furor. 

Esta c o n c l u s ã o pa té t i ca e quase m a c a b r a p rovém de Lam 
1,12: O vos omnes , qui t ransi t is per v iam, a t tend i te et videte (cf. nos. 
137-138), si est do lo r s icu t do lo r meus : q u o n i a m vindemiavit me, ut 
locutus est Dominus in die irae furoris sui. 

Do " v i n d i m a r " ou devastar , massacrar , despo ja r de Je rusa ­
lém t a m b é m fa lam o v. 22 e 2,20 s e g u n d o o tex to da Vu iga ta . No f inal 
da nossa Car ta o a lvo c o n c r e t o da v i nd ima não é c la ro : s e g u n d o a 
aná l ise g ramat i ca l s ã o a no i te e as t revas da pa ixão, e fe i tos da 
có le ra do Senhor . No nosso caso o ve lho miss ionár io a lud i r ia 
d i sc re tamen te aos p e c a d o s d o neop resb i t e ro ou ao menos aos 
per igos e ten tações q u e ele co r r ia de os comete r , devendo por tan to 
con ta r c o m cas t i gos severos da par te d o Senhor i r r i tado. O u 
A n c h i e t a uma vez mais ins inuar ia os seus p rópr ios p e c a d o s e os 
cas t igos q u e por eles dever ia recear, c o m o nos nos. 116 e 111-117? 
De qua lque r m o d o cons t i t u i um ape lo pa té t i co e sér io ao neop res ­
bi tero: o ve lho A n c h i e t a se angus t ia por ele e a sua sa lvação e terna. 

142. Vale. Joseph. Passa bem! José. 

É fó rmu la f reqüen te no f im das car tas dos au to res la t inos. Na 
Bíbl ia a f o rma é rara, ao menos no s ingu lar : e la oco r re apenas em At 
23,30, no f im da ca r ta do c o m a n d a n t e C láud io Lisias ao p r o c u r a d o r 
Félix: Vale! Mas es ta s a u d a ç ã o só o c o r r e e m vár ios c ó d i c e s e na 
Vu iga ta s i x to -c lemen t ina , e n q u a n t o fa l ta e m ou t ros ; Beza traz a 
s a u d a ç ã o tan to no tex to da Vu iga ta c o m o da sua p rópr ia t r adução , 
em c o n s o n â n c i a c o m o tex to g r e g o q u e ele ado ta . No or ig ina l g rego 
a s a u d a ç ã o susc i ta dúv idas : e n q u a n t o mu i to bons cód i ces , c o m o o 
A lexand r i no e o Va t i cano (sécu los 5? e 4?) n ã o a tém, ou t ros mui tos 
a têm, p.ex. o c ó d i c e Sinaí t ico do séc. 4?. Em todo o caso o " t ex tus 
r e c e p t u s " q u e g o z o u de imensa e duráve l au to r i dade - de resto 
p o u c o merec ida ! - o t raz. 

No plural a s a u d a ç ã o o c o r r e em At 15,29 2 Mac 11,21.38 
( b e n e valete!) . 33 (va le te ! ) . 

José é ass ina tu ra do miss iv is ta. Sera f im Lei te c h a m a a t e n ç ã o 
pa ra o fa to um tan to s ingu la r que Anch ie ta , em vida de S. Inác io ( + 
1556), não usava o n o m e c o m p l e t o e nas p r ime i ras car tas omi t ia o 



pa t ron ím ico . Isto talvez se exp l i que por mo t i vos de o r d e m fami l iar : é 
q u e a famíl ia do pai de Anc t i i e ta era a p a r e n t a d a c o m a de Inác io , 
mas t i ouve con f l i t os ent re e las e em 1515 o p róp r i o Inác io (ou Ir i igo) 
não a n d o u a l t ie io , s o f r e n d o por isso p r i são ec les iás t i ca em Pamplo -
na (23) . 

i l l Conclusões gerais 

A c a b a m o s de anal isar a Car ta d o Pe. A n c h i e t a a um 
neop resb i t e ro em c r i se vocac iona l , s e n d o o nosso ob je t i vo pr inc ipa l 
iden t i f i ca r as passagens escr i tu r ís t i cas usadas pe lo miss iv is ta. Dum 
m o d o gera l ac red i to q u e c o n s e g u i o m e u in ten to ; c o n t u d o f i ca ram 
dúv idas o u hes i tações a respe i to d u m b o m n ú m e r o de passagens , 
se ja q u a n t o à p roven iênc ia bíb l ica em si, seja q u a n t o à i den t i f i cação 
p rec i sa d u m tex to , o n d e havia vár ias o p ç õ e s . T ra ta -se das segu in tes 
passagens : nos . 8. 9. 20. 29. 30 . 36. 37. 47 . 48 . 50. 53. 76. 78. 82. 84. 
97. 98. 108. 112. 113. 117. 118. 119. 124. 134, e ta lvez de mais uma 
o u o u t r a (24). M e s m o ass im c e r t a m e n t e f i c o u bem c la ro que o Pe. 
A n c h i e t a d i s p u n h a d u m admi ráve l , q u a s e dir ia p rod ig ioso c o n h e c i ­
m e n t o da Bíbl ia do A. e N.T. Pode-se d izer q u e 95 por cen to (ou 
ma is ) de toda a Car ta se de r i vam da Bíbl ia e que ele mane ja os tex tos 
c o m mu i ta v i r t uos idade e maest r ia : c o m fac i l i dade c o m b i n a passa­
gens de d ive rsos l ivros, o ra se c o n c e n t r a n d o mais n u m l ivro, c o m o 
se dá c o m os l ivros de Ester nos nos. 43-48 e do Cânt nos nos. 
6 1 - 7 1 , o ra sa l t ando d u m l ivro a o u t r o e espec ia lmen te d u m Sa lmo a 
ou t ro . As " c o s t u r a s " l i terár ias o u t e r m o s de l i gação são bas tan te 
ra ros (nos. 12. 19. 22. 26. 27. 30. 50. 84j 118) , de m o d o que os tex tos 
dão a imp ressão d u m a p e ç a ún ica , e s p é c i e de t ún i ca inconsú t i l , 
v e r d a d e i r o tape te mu l t i co lo r de tex tos esc r i tu r í s t i cos . 

O e s t u d o de i xou c la ro q u e os l ivros mais usados são os 
Sa lmos , o Cân t i co , o qua r to Evange lho , as car tas pau l inas . Usa 
re la t i vamente p o u c o os g r a n d e s p ro fe tas e os evange lhos s inó t i cos , 
s e n d o que en t re estes os de Mt e Lc c o m uns 7-8 tex tos cada são os 
mais usados . É um tan to es t r anho q u e use tão p o u c o os A tos dos 
A p ó s t o l o s ( qua t ro vezes) e de ixe em b r a n c a nuvem os Profe tas 
M e n o r e s : nào e n c o n t r e i n e n h u m a re fe rênc ia óbv ia , e Oséias ter ia 
o f e r e c i d o matér ia mu i to ap rop r i ada . 

(23) S . L e i t e , IVIonumenta B r a s i l i a e II (1553-1558) ( M o n u m e n t a His t ' ' S.J. vol.8(1-
Mon.Miss.S.J.voi.I D .Roma 1957,70"-71'. 

(24) Talvez me falte um pouco de criatividade ou imaginação para captar mais exatamente a 
significação de certas passagens e conseqüentemente a sua localização na Bíblia ou liturgia. 
Ficaria grato ao leitor interessado que se deu a pena de acompanhar o meu estudo, se 
mostrasse novas pistas. 
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A pesqu isa t a m b é m de i xou c la ro q u e e le não se i nsp i rou 
un i camen te nos tex tos b íb l icos, po is t a m b é m a l i turg ia da missa e do 
brev iár io teve a s u a pa r t i c ipação , e m b o r a bas tan te modes ta . Aqu i 
lembro s o b r e t u d o o " r e g n a s t i a ligno" (n^ 52.134) . Ref lexos dos 
Exerc íc ios de S. Inác io e da p iedade em gera l pa recem ser o " b o n e 
J e s u " (n^ 51) , o " q u i t radi t se quo t i d i e in m a n u s t u a s " (n^ 29) , " D a 
e rgo te m i h i " ( n ' 53) , " P a t e r c a r i s s i m e " (n^ 78) e ò " c u m s a n c t u m 
Isac immo lave r i s " ( n ' 136). 

Q u a n t o ã ordem e nexo l óg i co das idé ias não descob r i um f io 
de meada c la ro ; a p e n a s c o n s e g u i isolar a l gumas s e c ç õ e s c o m 
cer tas idé ias d o m i n a n t e s . O q u e pa rece haver é an tes uma p rog res ­
são d i n â m i c a das idé ias, sem e s q u e m a per fe i tamente l óg i co p reme­
d i tado. 

A ca r ta é u m a espéc ie de plei to ou luta renh ida por uma a lma 
sace rdo ta i desno r t eada , m e r g u l h a d a na d e s c o n s o l a ç ã o e nas t re ­
vas, a qua l ele p r o c u r a rean imar e po r vezes sacud i r do torpor , 
mos t rando - l he as g r a n d e z a s e va lo res do s a c e r d ó c i o . 

T e m o s p o r t a n t o u m a espéc ie d e peça oratória c o m g r a n d e 
va r iedade de s i t uações e a l o c u ç õ e s . A n c h i e t a c o m e ç a por se d i r ig i r 
d i re tamente , e m s e g u n d a pessoa , ao des t ina tá r io , a lme jando- lhe 
q u e Cr is to i l um ine o seu c o r a ç ã o (nos. 1-11). Depo is fala do Pão d o s 
An jos e seus f r u tos nas pessoas (12-18 e 24-25) . Em s e g u i d a passa 
ao " n ó s " (19-23) . R e t o m a por um b o m t r e c h o a s e g u n d a pessoa do 
s ingu la r (26-41) , vo l ta à p r ime i ra do p lu ra l , f a l ando do g r a n d e 
b a n q u e t e (42-44) , passando em segu ida à t e r ce i ra do p lura l (45-48) . 

S e g u e l o n g o t r e c h o e m q u e fa la de si m e s m o (49) , 
e m p e n h a n d o - s e em d e m o r a d a o r a ç ã o a Jesus e ao Pai (50-76: 
77-83) e c o m o que pe rd ido em re f lexões s o b r e sua misér ia esp i r i tua l 
e co rpo ra l (84-105) . 

Por f im , n u m a e s p é c i e de ú l t ima inves t ida e p e r o r a ç ã o 
pa té t i ca re to rna a o " t u " da a l o c u ç ã o d i re ta até o f im (106-142) , 
vo l t ando , p o r é m , a m e n c i o n a r as suas p róp r i as misér ias (111-117) . 

Uma p e r g u n t a q u e f i zemos no pr inc íp io a respei to da 
f ina l idade c o n c r e t a da car ta — só f idelidade ao sacerdócio ou também 
volta à Companhia - , n ã o recebeu esc la rec imen tos a lém d o s 
m e n c i o n a d o s pe los an t i gos b ióg ra fos (ver a c i m a , no f im da I n t r o d u ­
ção) . 

Q u a n t o às motivações aduzidas dá na v is ta que o missiv ista, já 
de idade avançada e a l q u e b r a d o , se c o n c e n t r a quase que exc lus i va ­
men te nas imensas r iquezas d o sacr i f íc io eucar ís t i co . O min is tér io 
da p r e g a ç ã o é mu i to p o u c o en fa t i zado (nos . 125-130) , o min is té r io 
d o con fess ioná r i o n u n c a é m e n c i o n a d o . A c e n t u a - s e a v ig i lânc ia e a 
o r a ç ã o (nos . 106.115; 37-39.130-133) e a a leg r ia esp i r i tua l (120) , e 
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c o m o c o n c l u s ã o e quase ú l t ima mar te l ada a d e v o ç ã o a Nossa 
S e n h o r a das Dores (137-139) ; es ta d e v o ç ã o já t i nha s ido m e n c i o n a ­
d a nos nos. 69 e 110 e i ns i nuada pelas a lusões ao " M a g n i f i c a t " nos 
nos. 16.28. 

F ina lmen te a g e n t e gos ta r ia de saber , se este ape lo c o m o ­
v e n t e d e u resu l tado . P rovave lmen te n u n c a o sabe remos ao ce r to ; 
mas a ju lga r pe lo fa to de a ca r ta se ter c o n s e r v a d o , car ta que era 
pa r t i cu la r e t ra tava d u m p r o b l e m a de c o n s c i ê n c i a , se pensar ia que o 
resu l tado foi pos i t ivo , po is n i n g u é m g o s t a de conse rva r o q u e ser ia 
u m l embre te p e r m a n e n t e de c o n v e r s ã o e remorsos . O ce r to é q u e a 
ca r ta se t o r n o u c o n h e c i d a no p r o c e s s o da c a n o n i z a ç ã o em 1620, 
c o m o S. de V a s c o n c e l o s no ta ã m a r g e m do tex to da car ta . T a m b é m 
talvez ser ia uma ta re fa in te ressan te para u m h is to r iador ver i f icar 
q u e m era este j ovem padre , an t igo m e m b r o da C o m p a n h i a no Brasi l . 
Um p e s q u i s a d o r pac ien te ta lvez es t ivesse e m c o n d i ç õ e s de e n c o n ­
trar o n o m e des te p e r s o n a g e m para nós a n ô n i m o . 

IV A P Ê N D I C E : índice bíblico 

Nb. As c i f ras en t re pa rên teses i n d i c a m textos para le los ou 
a l te rna t i vos ou i den t i f i cações possíve is , mas duv idosas . 

G n : 2,9b: n» 49 (82) (2,10: n ' 82) 3,16: n? 112) 14,18: n? 11 22,9: n? 
1 3 6 ; 3 2 , 2 6 b . 2 9 d : ne71 .98 . 
Êx : (16,4b: n 9 12). 

Lev: (26,11-12, n'^ 40). 

Dt: 6,5: n 9 92. 

2 Sam 1,26: n» 63. 3 Rs 19,20: n? 74. 4 Rs 5 ,10b: n?" 33. Esd /Ne (9,15: 
n e i 2 ) . 

Est: 1,3b-5: n^ 43; 1,5: n? 45.47; 1,7: n? 46.47.48. 

1 Mac (4,42: n? 3 4 ) 2 Mac 7,5: (7,5: n? 113) . 
Salmos: (8,5: n ' 8 ; 13,3 = 52,4: n^ 113) 14,2: n« 34; 18,6c: n^ 68; 21,16: 
n^ 87; 21,27a: n? 14; 24 ,16a: n^ 114; 24,17: n ' 111.112 (32,3: n? 88) 
35 ,10 : n? 76; 41,2 : n? 58; (41,3: n^ 83 n. 19 b is) 42,4: n« n^ 8 1 ; 42,5b: 
n^95; 44,3 : n? 62; 45,5b: n? 38; 50,3: n? 116; 50,4 : n^ 77 (50, 12b.14b: 
n 9 117; 50 ,19 : n? 80) 51 ,10b: n? 122; 54,7: n ' 70; 54 ,22c : n? 128; 
62,9a: n^ 72; 66,2.7 : n^ 98; 67,16: n^ 6; 68 ,22 : n^ 89; 75,4: n« 24;77, 
(24b)25 : n^ 12; 77,29a: n^ 56; 77,30a: n^ 57; 77,54: n? 5 (79,4: n? 97; 
79,9-10: n? 121) 83,3 : n? 58; 84,6 : n? 100 (85,16: n? 114) 89,17: n^ 3; 
( 9 5 , 1 : n 9 88) 95,10: n? 52; 9 7 , 1 : n? 88; 100 ,2b : n9 133; 100,6b: n? 96. 



2 1 3 
1 3 1 ; 100,7a: n? 132; 101,5: n? 86 (102,9a: 100) 102,10: 99; 
106,9b: n« 16) 106,10: 23 ( 1 1 8 , 1 : n? 131) 118,103: 90; 118,105: 
n5 103; 125,2cl-3a: 26 (88) 131,13-14: 30 ; 141,3; 141,3; 106; 
141,5b: n9137 ; 142,10: 117. (143,9: 88 149 ,1 : 88) 
Jó : 7,17: n« 8; Prov: 4,23: n» 37; 5,19c: n ' 94; 11,25 e 13,4: 48. 

Cânt: 1,2b: 127; 1,6: 60.109; 2,3b: n ' 1 0 7 ; (3,4: 71,110; 4,7: n« 
34; 4,15: 3 6 ) 5 , 1 0 : n« 6 4 ; 5 , 1 7 : 61.65; 6,12: 69; 8 , 1 : n« (53).55; 
8,2: n9 67 (71 ) . 110 ; 8,14: n«66 . 

Sb: 1,5: 1 1^85(8,17: n e i 1 9 ; 10,10: n í ' 4 )16 ,20 : n « 1 8 ( 1 2 ) . 
Eclo: 2,10: 
Is: 4,4: r\'^ 2^ (12,3: 82 ; 29,9 : 09 2 7 ) 6 6 , 1 1 : 7. 
Jr: (2,13: 36; 11,16: n9 122. 124 )11 ,17 : n5 1 2 1 . 
Lam: 1,1: 138; 1,2a: 139; 1,12: n ^ M I ; 1,13c: n» 138; 1,22 e 2,20: 
n« 1 4 1 ; 3 , 1 1 : n9 138. Bar: (4,12: n5 138). 
Dn: 3,35: n« 136; 3,39: 80 (4,2: n9 84; 7,15. 28: 84) . 
Mt: 7,22: n? 76; 8,19b: 74 (14,13-21 parr n« 47) 14,25: n« 108; 
(17 ,21 : n9 29) 18,27. 32b : 101 (19,16 parr : n« 51) 22,13: 102; 
22,37: 0^92 (26,45: n» 29) 27 ,45 ; 140; 28,20: 
Mc: 6,3: n969 ; 15,33: n? 140) 16,15: 45.125. 
Lc: 1,42c: 54; 1,46: 28; 1, (48) . 52: 28; 1,53a: 1 6 ( 1 , 7 9 : n ' 
23; 5,39: n 9 1 9 ) 9 , 5 7 c : 74; 10,27: 9 2 ( 1 2 , 1 6 b : n « 1 2 4 ) 1 4 , 1 6 : n » 4 2 
(17,10: n5 113; 23,44: n ^ M O ; 24,7: n«29) . 
Jo: (1,4: 50) 1,9: 1; 1,29b: 0^135 ; 1,38c: 11^59; 2,10: n«19 ; 4,10. 
14: n9 83 ( 6 , 3 1 . 3 2 : 0^12. 15; 6 , 3 3 . 3 5 . 4 1 b . 48. 5 0 a . 5 1 . 5 9 : n ! ' 1 5 . 5 0 ) 
6,52. 59; n» 17; 6,56: n» 13; 8,12; n ' 75. 105; 11,9-10: 104; (11,25; 
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2 1 4 
Feyla pelo padr: lo/efli de vínc/Ueía da Cõpanhia de I E S V. 

Existe no Arquivo Romano da Companhia de Jesus uma coleção de tais 
carimbos, próxima de um milhar. Neste, da "gramática", a sigla "IHS" 
acha-se cercada dos dizeres "Turris Fortíssima, Nomen Domini", tirado 
do Livro dos Provérbios, capitulo 18, versículo 10, dando em vernáculo 
que "O nome do Senhor é torre fortíssima". 
"IHS" é sinal característico da Ordem dos Jesuítas, sendo um monograma 
do nome de Jesus. Consiste das primeiras letras maiúsculas gregas da 
palavra "Jesus", sendo I igual a I ou J, H o mesmo que um E aberto e 
comprido, e ocorrendo ainda, em vez do sigma grego, o correspondente S 
latino. 
Muitas vezes, neste monograma, a letra do meio, ou seja o H, encontra-se 
encimado de uma cruz, dando por conseguinte IHS. E, lá onde se usa 
como as armas da Companhia de Jesus, qual se dá com suma freqüência 
e m carimbos, ainda se lhe ajuntam embaixo três pregos reunidos, 
resultando então em IHS. 
N o grego este monograma se apresenta, outrossim, com as abreviações de 
I.H.S., dando-se isso para as palavras gregas de "Jesus ( lT)aoOç), 
"Cristo" (XpLOTÔç )e "Salvador" ( IwT^p )• 
N o latim teriam elas a sua aplicação para "Jesus Hominum Salvator" 
(Jesus, o Salvador dos Homens). 
Outra interpretação, menos erudita, enxerga no monograma as letras 
iniciais da expressão latina "In Hoc Signo Vinces" ou "Hás-de vencer 
neste sinal", sendo que os três pregos, supostos ao H, passam a ler-se como 
um V. 
Outras interpretações ainda vêem neste monograma a abreviação da 
expressão latina "In Hoc Salus" (Neste a Salvação) ou "In Hoc Signo" 
(Neste sinal). 


